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F r e c i i e i r t e m e T i í e r e p r o e h a B . a i g i m o s 
d i a r i o s m a í d r i l e ñ o s á C a í a l u ñ a e l d e s -
afecíot q u e , é. juicio^ d e ieil los,sieTite e s a 
r e g i ó n l i a c i a l a s d e m á s d e E s p a ñ a . , y 

- t a c t a n ide a n t i p a i r i ó t i o a t;al • ac t i t ud . 
Jío ' ser ía , d i í í c i l á JJO.? oa t a . l a i i e s re toT-
c e r e l arig'U.iii.euto y aorasar á .esosi d i a -
rioH %V:K 'A .oidiü.—ji.o; ya . .el .mei'Oi d e s -
aieetio^—^en .que insp. ' iram s u s e o m e i i t a - I 
T Í O S á l a s aspiracioüLies' r egdona l i s t a . s y I 
d e s c e n t r a i i z a d o T a s d e l a c a s i t o t a l i d a d I 
d e l Pr i i i . c ipa .do . Lo ' q u e y a . s e l l a m a .el 1 
p r o b l e t m a ca t á l á iu e i i o i e r r a " e u s í c o m - i 
pl-eja.s cues t ioa ies p o l í t i c a s .de g r a v e - I 
d a d i u c u e s t i o n a b l e , t a u t o ' p.QiJ" s u p r o - j 
p i a . n a t u r a l e z a .ooimo' p o r l a s .oouisecuen- \ 
.eiías q u e d e .ellas l i a n d e d e i ' i v a r s e . j 
¿ í J ó m « , p u e s , ¡110' .ceviisaríir á l(>s' q u e ¡ 
ace i ' ca d e t a n delicíidoi asunto^ escTÍJ ien I 

c o n l a s a .c i ' i tudes é i n t e m p e r a n c i a . s .de | 
l a pasió ' i i ó .con u n a ligiereza. y f a l t a - j 
d e s e r i eda .d s u m a m e n t e , ino.i)ort'tuna& ? 

N u e s t r o i .colega Jja A/a-»aw«, baj-Oi -el 
t i t u l o te'mejíO'SOi d e «S-epara t i s iao-» , p u 
b l i c ó u n a r t í c u l o ' , haice poeois d í a s , p o - \ -, 
niendoi -em golf a .cierto, m a n i f i e s t o ' c a t a - I 
l a n i s t a , a b u n d a n t e e n l o s líricO'S d e s -
propósitO'S á q u e con tantán f r u i c i ó ' n 
s u e l e n e n t r e g a r s e lois p a r t i d o s a v a i i z a -
'dos. E s a b s u r d a , p u e r i l m . e n t e ab:s.ur-
do», .el i n t e n t o d e ¡deduc i r d s l a i u d i d o i 
l e i igendro p .o l í t i có l i t e r a r io ' ' conc lus ion .es 
d e u n o r d e n t r a s c e n d e n t a l , .coniO' p r e 
t e n d e e l d i a r i o ' d e m ó c r a t a . Y s i s e 
•a t i ende á q u e és t e e s po.rta.vo'Z • d-e u n 
p a r t i d o d e gob ie rno . , y p a r t i c u ^ a r m e n -
•te d e u n j e f e d e grupo ; , y á q u e i i r isexto 
isus fácile^s d i a t r i b a s en el luga . r ' d e s t i 
n a d o ' ' á t r a t a r l a s cue'st io.nes d e ' m a y o r 
i n t e r é s p.xibl ico—el .dol a r t i c u l a ' ' - ' d e 
f o n d o — , l a s c e n s u r a s l i a n -de -ser m á s 
r o t u n d a s y j u s t i f i c a d a s . ; 

E l misroo. d í a l a m ' e n t á b a s e l?il Ini- \ 
parcial, f i r m e .en 'SU s i s t a ' m á t i o a e n e - i" 
m i g a á l a s aspiracioai .es c a t a l a n a s , d e 
l a .a.ceptacióii q u e e n el m e r c a d o ' f i n a n 
c i e r o v a n l o g r a n d o l a s 'Obl igacio 'nes i: 
• e m i t i d a s p o r l a M a n c o m u n i d a d , e n v i - i 
•goroso c o n t r a s t e con. l a r e p u l s a , q u e .su- [ 
: f r ieron l a s •O'blig.acio.nes de l Tesoiroi r e - '• 
c i e n t e m e ' n t é e m i t i d a s . T o m a n d o pie^ d e _! 
u n a s . p a l a b r a s de La Ve'u de Catalun- ¡j 
j/a—que no- t i e n e n n i p u e d e n t e n e r ' .el | 
'a lcance- Q'ae l e s d a el d i a r i o ' d e l fy-ust— -| 
l lr .g 'a á decir^ el co lega , q u e « l a c l a v o | 
d e l . éx i to d e l • e m p r é s t i t o i . x l e . l a J í i a n j ^ a * - 1 
mu5ií 'da-d» s e de-b-e á la. con c e s i ó n á e s t e * 
.organis.m.O' d e u n a 
C a t a l u ñ a . 

P r e c i s O ' e s q u e l a p a s i ó n p o n g a s o b r e I 
lost 'OijoB -una v e u d a tupiidísim..a ip 'ara f 
' a t r i b u Í T á ' oausa tia'n isini 'ple u n tan. I 
. g r an e f e c t o . ¿ Q u i é n p o d r á e x p l i c a r q u e | 
l a © x p l o t a c i ó n d e una . r e d t e l e f ó n i c a | 
ia-n p o c o e x t e n s a q u e n i siqiLÍera. c o m - | 
- p r end e á t o d a C a t a l u ñ a , p u e d a .elevar p; 
d.e mo-do . e x t r a o r d i n a r i o e l 'oréditoi d e | 
. ima eorp-orac ión d e v a s t a a c c i ó n y d e 
m í i y co-mpl icados f i n e s ? ril-"'o'r q u é i g 
n o r a d a r a z ó n p r o d u c e ta.n m a g n í f i c o s 
resultaid.O'S .e-n C a t a l u ñ a e l d e s e n v o l v i 
m i e n t o ' d e u n negocio- q u e a l Es tado- , 
110' obsta- l i te l a naa-yor a m p l i t u d d e s-u 
a-cció-n y l a m u l t i t u d d e s u s i n g r e s o s , 

o 

DIMISIÓN DEL PEE^IIDENTE 
o 

SE r s P F R \ OTEA DIMI«!IOy 

— • O 

E n d u e i s a s o c a s i o n e s n o s iiemo'-
O f u p a d o a e los a b u s o s q u e =6 "vienen 
f j l a t i e n d o en el i c g i m e i i v ad i i ] n i s -
t i ic ion d e l i s escne l î  q a e f u n d o e r 
Toi o r] r l i n l i f o pa-liJCiü Si ( l u n z i ' t ^ 
MI n d t P n l j 1 i i i u c n t c lili l inos mi n-

(1 )ii d( r o l l o p ps la III m g i e n d o la 
- s o l u n t u l d ( l J i i i i d i d ü i , en p u n t o t n 
e ' -encial c o m o el r u a c t e i 
L t n ^ e n a u M q^ie se J a 
c u e l '' 

AIioi a s e n o s a s e g u i a q a e el T_iesi-
de i i t e (*»1 P a t i o i i t o d e d i c b a f u n d i 
c i ó n , D A x i d i e s A l v a i e z l ia r e n u n 
c i a d o sil c T ' g c "í q u e el v i ' ^ep ips i l e n 
te 1) 1̂ 1 i >sto V e ' a / q u e m n b i e n «e 
p i o p o i i o d n i u t n 

C i " e m r r[up ob^ Ic^en e s t i s deci^-io^ 
nos \» i nb'^s =eñc i e s a ] i e o n s i d f i u i m 
de 1 i 01 ^c l e ^ p o n i b d i d a d l e g d v 
m o i a l r-a q u e , p o i lao i i i f i x c oiios y 

T 
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A LOS SJEVIOS 

DERROTA DE LOS F R A N C E S S E N L A C H A M P A S A 

Y ENLA,REGtólDE-MRAS' 

LOS RUSOS SON REHAZADOS SAN
GRIENTAMENTE'AL OIÍT-E DE TARNOPOL 

DE -FRANCIA 

10.932 IRáSCESES 
PEÍSIONEEOP 

~ 0 -

LOS INGLESES, EECHAZADÜS 
CON SANGRIENTAS-- PERDIDAS 

o 
UN CUERPO DE.̂ .G-BAMADEEOS"" 

:, ANIQUILADO -

1 l e l i g i o s o u6 
en Icoas e s . 

e >.t] i l i n i t a c i o i i P a j e f e i i d i s , e s t á n m -
Ao loo p a t i o n o s d e l a f u n d a -

DERECHAS E IZQUIERDAS 
Un a-r'£iGui¡o d-e «La ¡n-tegridasi». 

E-a nu-estro qaer,idi> colega de Ttíy leemos 
^m bÍQU esor.ito art ículo de Isaac Bego Arce 
so.bre d-erecliáis é izquierda'S frente á la.s pró
ximas etecci-oii-es inunic'ipal-3s, del que entre-
s-aca.m.os lo-s-siguientes párrafos: 

«E-s VLXi r a ro caso de Patolog'ía social... 
Desde unos cuantos días á es.ta. p a r t e .apenai 
si se liabla de o'tra cosa... Y el uno recó-
mie.nda."que- todas las fuerzas vivas ss coali^ 
guen oonifcra í'as d-ereciíae, y el otro- ordena 
•j ma.nda que por . el sisto'ma guerrillero se 
ias oemibata y se. las destruya. 

A tO'do esto las • derec'bas pare-oe como qué 
sé .aiperciben á la. defensa', que t ra tan- de 
org.anizarse, de p r e s e n t a r ' la car-a al a..dver-. 
-.sario y acudir ail terreno á qu-e se las ¡pro-. 
vooa.» . 

«No vamos "alio-ra á discutir los pormen-o-
Tes de esa magna ooalición -de creyentes que 
•se apras ian á -co-rolbatir contr.a. .aquellos que 
en n.ard'a creen y á lucbar denodadamente, 
d.is-cipl'rnaid'a'-nie.Kte., contra a.quellos. que en- ía-
tierra. colocan el centro de su vida y en el 
mundo espier-aii a.lcanz-ar'la, úl t ima solución 
de sus -duidas y el 'premio remunerador de sus 
sacrificios.;.,, ff-o vanioB ahora -á. en-t.fcete-ner-

Í£lKiIz:3£XÍi;Bíaíii__110£E lo^—JnisdiO 
s igo .eoniruso 'todavi-a- •en dónde las dórocihas' 

. ,, turmin-an y en dónde omroiezan las - izquier-
r e d t e l e f ó n i c a p a r a | ¿^^^^^ ^^ ,.,a,jj.ics á s-u.scit¿r con el oo-menta-

TJo (piartidista y con. la aliiisión personal las 
viejas rencillas dcmésrfcicas que nos lian 
t r a ído a:] estado lamentable en que nos en
contramos y 'que -tlantais y t a n t a s •v':ecê s lia» 
•eíiteriliza.do los esfuerzos -más puja:n'tes y los 
miás rectos y más salvadores pro-pósitos... 

Esa. labor, que juzgamos perniciosa, sólo 
es -propia de aquellos q-ue' sistemátiica-m-eiite 
á s'tt prójimo niegan el derecho al acierto y 

.. -en nadie reconocen cualidades de m.an'do.« 

i 

310 l i b r a d e l m e n o s p r e c i o c-o-ii q u e son 
.acogidos sus t í t u l o s d e c r é d i t o ? 

T n o -es -esto l o m á s g r a v e ; lo. p e o r 
e-5) -que p-O'r -esa c-o-noesión d e pó-ca -im
p o r t a n c i a o t o r g a d a á l a M a n c o m u n i 
d a d s e Uaima á é s t a parásito financie
ro, o lv idando^ r^ue t o d a s l a s CorpoTacio<-
mes p ro iv inc i a l e s p o d r í a n d i s i f ru ta r d e 
-esos b-en.eficios, q u e l o s c a t a l a n e s , m á s 
Bolícito-s d e s u s i n t e r e s e s c o l e c t i v o s , s-e 
h a n apre-sura-do á r e c o g e r , m i e n t r a s l a s 
regic'n-es m u e r t a s l o s l i a n m i r a d o ' -con 
u n d e s p r e c i o q u e es á l a vez i i idifere-n-
c i a s u i c i d a y c o n f e s i ó n d e d-eses-p-erada 
i m p o t e n c i a . 

E s v e r d a d e r a m e n t e n o c i v o c[ue c a d a 
p e t i c i ó n d e C a t a l u ñ a , to-dos s u s -esfuer'-
.zo-s p a r a v e l a r p o r s u s i n t e r e s e s , p o r 
s u r i q u e z a , p o r s u b u e n a a d m i n i s t r a -
e ióm, l o s . cons idere c i e r t a P r e n s a c o m a 
oíi'O'S t a n t o s desp-oj-o-s -de q u e so-n v í c t i -
,m-as l a s r e s t a n t e s regiones- . E n e r a m á s 
p a t r i ó t i c o , m á s pro-gres ivo ' y f e c u n d o 
e x c i t a r l a s á e m u l a r l a a c t i v i d a d y oelo^ 
d e l o s q u e « n al-gún p u n t o p u e d a n s e r 
a- ivales d e cas t e l l ano®, gá-Uegos ó a n -
«daluces -en l a v i d a fina-nciera., eco-nó-
xn ica y m e r c a n t i l . L a luoba . es l e y -de 
vi-d-a, a s í en l a a c t u a c i ó n .de loe in-di-
y i d u o s c o m o 'en l a d e los p u e b l o s ; e s 
. t icicate d e v o l u n t a d e s é i n i c i a t i v a s qu-e 
p o r le j -es b io lóg- ieas t a m b i é ' n , p a r a p o 
d e r co-exis t i r , forzo-sa.mente a c a b a n p o r 
a r m o n i z a r s e y fundirg-e -en u-na f ó r a i u -
ila d e a i ' n i o n í a . - . 

N o se r e c r i m i n e , p u e s , á C a t a l u ñ a 
'po-r ' su a f á n y aiisda d e p r o s p e r i d a d y 
« r e e í r n i e n t o ; abai idón-e i i se p r e j u i c i o s 
d i so lvs -n te s d e ] a u n i d a d ' n a c i o n a l , y 
q u e on Í 1 P i i l a m e n t o I P u e i i e a n o lo.s 
-vo e^ liUecas de los p o l i n c o s s i no l a s 
loD^i ' t ib \ O i i - ' s de l o s piK-blo- , d e 
b í a e i d o 311'<i-. 1 1 ° ' V p ie ' ' p i s 0-
11 r o a n a t d i d 1 -} a c o p l á n d o l o s en 
u n í o ' i i " s t id d e i i m ' ^ n t e u i c i f / u d 

P o i eMo l ieuiT- combat i f^o a l o j po^ 
f n i í üí , r o u t a i i i i s i n c e ^ d i d 

clioi 1 los {.¡«tendemos c u i n d o 
i do l i acc iL ' i di ' l P a i l a m e n t o , 

] b t ida c o n i i d e i C a l y o c u l t a -

I «... ¡Se nos lla,rii'a, se n-cs invi ta á la. con-
I oordia,' á la coalición con l'os afines, y escu-
I 'Oh-a'mo'S esas ' voces cual, si á nosotros no. se 
i dii-igieT-an, como si á nosotros no afe-ctaram. 
I T ést-e— hay que 'decir lo^no es prcce-der 
I de personas sensaltlas, de cristianos, de ca . 
{ tólic-os, de "huenos españoles., 
I La Religión y la Patria, nos han de pedir 

iin -día. -cueiíta de nui0s.tTa8 apat ías v de nues
t r a s deslealt.adGS. 

Avn es tien-ipo de ludnar con esperanzas 
de éxito. . . Mañana acaso sea t a rde . 

Dejénio-mos de discusiones • estériles,, de t i 
quismiquis insustanciales, y fijémonos en lo 
que más imiporta, en el -bien, com-án, -en el 

I bienesltar general . 
Se-a.mos- m-ás humildes, más sumisos... Es

cuchemos l a palabra de los su-periores j e rá r 
quicos sin p-re.vencio.nes y sin recelos,' y sigá
mosla con nobleza y con fidelidad... Ellos 
saiben mejor que nosotros lo que conviene 
p-or-qu-e están en las cu-mbres, y á las cuim-
'bres no suelen llegar las nieblas que de las 
-charcas inm-uiídas de la. política -se levantan . 

Si las izquierdas se apres tan y tocan' á 
a r reba to , y avanzan ba.oi.a nues t ro campo, 
que no nos sorprendan desorganizados y des
armados cual eii, o t ras ocasiones h a euce, 
dido. 

Unámonos, y si pa ra u-nirno-s se nos man
da 'aceíptar eso qae se, dice «programa mí
nimo)), no lo rehusemos, ya. que t iene la 
sanción de quienes pueden oto^rgársela, y 
cuenta con las bendiciones 'de aquellG-s: cuyas 
manos p a r a bendecir fueron ungidas.. .» 

lltlCO 
C UiiO 

le^ i n 

li m J ou H o 
i n t n i o e n s i l o n ^ s -̂  d ^ ^ p i tío n i i iUb i . ^ 
l í a l e ^11 i c m d o a lo^ j u i í t J s t i o s , en 

tL5 / Oíd n-' l e q a t c m l u / v t -
n- i ' 'el £10 p e .11 j - \ U e n e i d e 

. . t í 1 s 
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3 OCTUBRE 1914 
Un aviador- alemán cirToja tres hoin-

has sohre Calais, 

Tres fuei'tés de Amheres caen en 
poder de los'gervumos, que empiezan 

á atacar las defensas de la línea in' 

terior. 
En Francia, continúa dfis.pl-azá,ndiOse 

hacia el Norte el frente de batalla. 

Donativo á unos aeronautas 
s'"=iviao TcircRÁFico 

Astíf ooJlíTKjye'íias, 
GIT \i> 4 . I J A J A B 4 3 

HOY S'Í I n celfbi-'ido e1 a n o dt i pa r t i r 
el don t n o de 2 000 pese! * l i lu poi i-l c i„ 
pit 1 de Inp^cnieiü', "Si H e n d í a ^ el t e -
1 [Cite d na'sio Si Vm e i " j ia i" 1?" "ÍIL, 
timáis di Ip explosión d 1 globccom^-l i 

¿ifiniaO XII)) 
I m i íng,"! la conmoveloia cai tmonia t n 

t i Pa l que do i lO---' c on \L L i 
Á la fdii lila del cabo jic» «•gw'i r nue ''f<-

U "\o á uo•"t^.cü"n 1 de la ta tas t i c fe ^ 1 
fí^iiicga on 500 p-- L C " y el i t^ to s^ distr i-

1^0 parees que prospera cosa mayor la ofensa británica.. Los esfuerzos de las 
trojxis de Fretich—seg-ún comunicado d esi general—no han conseguido más 
que soste-nerse en parte de sus posición- ps .en el ala izquierda han perdi

do algunas d sumincheras. 
^ Los alemqnes afirman haber rechazado f..ataques ingleses^ encaminados á 
recuperar las posiciones perdidas en-ei Nortea Loos, naciéndoles más de 3.000 

prisioneros ) 
^^ Asimismo JwMan de un destacamanto fneés aniquilado en la Oharrqxma 
y ae 10.700 pristor.eros franceses cogidos al m.e de Arras, además de 35 am.e-

trallddoras. : . 
^ . Dicm los rusos que se han apoderado desarios pueblos pequeñas ni Nord
este del lago de Narath. También se atribien triunfos, que no les han re
portado avances ni conquista de posici nes, l" Sur del Sereth, en d Sc/iara 

y en el Si^r me'¿. 
^ Según el comunicado oficial germánico, . ofensiva rusa ha concluido en 
todo el teatro Norte. El general Von Lising^ia asaltado Jas posiciones mos

covitas en Gzernw. 
^^ Ln el teatro Sur, los rusos intentaron rO,per las lineas alemanas al Oeste 
de larnopol, sufriendo una terrible dfirrota. )e una división rusa han enterra

do los cílemanes más de 1.15 cadáveres. 
%, Según dicen de Soma, mientras el zar Ft^ndo tranquiliza al rey de Gre
cia acerca de la, m,ovilización de las tr pos b'garas, é^.tas han tenido COLHO-
n,es~-mform.es de Soma también—con los sabidos seivtos. Al mismo iien.po <;e 
han concentrado 90.000 austroalemanes 

te 
en el Ijjnilw y otros lugaies de 'a fror 

tera servia. 

S E BÜSIA 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

ÉXITO DE HINDEMBURG EM SIWOR-
GONJ.E 

N'OKDDEIOH 2 (12 n.) 
P.arte oficial -atenían: 
Teatro crien-ta! de !a guerra Ejórojío tíle-l 

ge-neraS' Von H'máenbwg.—A! Morte sfe Pos-
íawy siguen -ios sonnisates d-e eaaaiies'ía, 

.Ai Sur d®l íag» de Naroíso-í'i, an Spe-agla 
i» al .Este de Wistihn-ew, io-s ahsmanBs rssha-
2S-í"0si" los ataques rusí¡.s;. 

D-eisp-ués tía í-as f w r i e s staísu-es m-a'¡<5gLi"a-
Éos ©i d-ía Sis, ios rwso-s h-ar.- tíei©n-ido la ©Ten
siva. 

Las tropas ®íeí»a-nas han .hecho ayer en 
Si-noirgo/í'je t res ssíioiaies y 1.10S soldados íiñ-
sion-s-ros. G.<5-gie'r»n' iad-6j*i-ás tres ametralí-a-• 
darás. 

Ejéroiío de! general príncijie 'Leep-oMo da 
Baíflera.—Ers e! frente de este ejéroito reinó 
caíííia en general. 

a d C i i , ^ u u i o VI 11 d m e i e e e i el | hvy^ en t re los saigeiicos, ü^ljas J soldados 
duro ©piteto de paiá&itos... 4 «jue jewHwo» liendos. 

o-f'ej!:sÍ¥a. 
Ante las h'neas al-emanas ©S'lán amas-ntoaa-

cfc-s rtsisofios c&dáveres ene-níigos. 
Ejército dtei general ¥o-n Maokensen,—Ka 

ooiírre no-vedad. 
Ejéroi'ta áe\ .geíi'era! Veri L!!i'sríig.en.—^Los 

ate'sian.O'S asaiíaroni ¡las pcsicio^ri'Ss rusas e?> 
Czernysy ( ? ) , .sobre-e! • Korwin. ( ? ) , rccfta» 
zandb a¡ eíiiemigá en dife-o-siéri Norto." -Los 
aíem.ane'S hieieron; t.SOíí prisionsríss. 

En O'tro'S punios dei fren-ls los ale-jnariGs 
hicisroni 1.100 . prisioneras. 

D.uratite !a nache del 28 a! '30 ds Sepíí-em-
bro io.s ruaos intsn-taron ro-SBip-sr sas posfolo-
R-..8S aiemaBas o-cu'padias per las trop-as de! 
genfiral contie Boohmcr Ermoll-i a' Oeste de 
Taritcjp'o!. £1 intento resaltó completarnisnte 
estéri-í, y ios rusos sufrieron grandes pér
didas. 

Sólo de una d-ivisió.n rusa han sido ente-
rraátes has ta ahora 1.1S8 r u s a s ; 4S0 ó 5-í!0 
yaoers aún an- íe ' s ! fr.'ints alemán. Los ais-
man'ss cogiBren ni'jim.Bra-sos oáft&ríss. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

COMBATES m¡ LA REGiON ' 
'DE NAHOTOH 

PBTaOGRADO 2 . 
Oficial: 
To-d'os los aíaqU'Bs dados por ©1 enemigó 

en las regi'anes de Mitau, Grsndssn y Ser-
nhof han sido rechazados. 

Tomamos a! asaito varios pequeños pue-
ftlos ai Nordléste del lago de Narotoh. 

Nuestra Oabaüería se opoderó de niíirse-
raso botin y un 'gran convoy. 

Resicsíaron n-ymerosos alesn-anes muertes y 
fíiittchos enemigos prisioneross. -' 

A! Suf del Seretoh isifsrior e! enemigo hu
yó ante un vio.lento a taqae niiestro, abarid'a-
nanda armas y municiones. 

E¡ enemigo ha sido rechazado haiSto el otro 
lado del ría Chara. 

En el Styr medíoj á pesar de un viulsnta 
a taque ens'/nigOj fuá rechazado v «luya des
ordenadamente. 

* -ÍS- • * 

BO-MBAR-OEO D-E RIGA .PO'R LOS AVi-A-
DOR'ES ALEMAMES 

PETEiOGEADO 2 
P a r t e oficial': 
'Los ataques .aleiíi.a-mes en la región die 

Mishof M sa-br» .21} ferro.carri! a-l Est's de! 
Mitava na tuvieron -ninígún éxito. , 

.Aeroislaniís atasnanss arroja-fioh ' algiun-as 
bOMbas sobre Oustvinsk, Riga y ¡a estación 
de Ogusr, 'sin perjudíioar á ilus-stros inite. 
reses .militares. 
/En la regién ds Clrsusen, aJ Norofests é¡á 
ta-go tí® 'Sve-rsten-, .!o-s aiemanies, .después de 
ún toombardiáa enoairmzadtoj realizaron un 
staíjue, ap-G-tí-srároiíose úe a lgunas de nue-stras 
tri-rí'She'ra'S. 

El cc'íiKPte coníipua. 
Loc a^fíi- is aleííiíancb c"> la rcgic-s {.; 

Bcrh'jf, E^p-e el lago Madmcuslt o • '^C'OUT!, 
y £:'>jrs oi Gesí'iat'c-o c^f-.p tfs U ext<^a-yíi-i?-I 
Ncr*o t's¡ lago de Bristíiaty, han s i ío tccíoc 
r^íthay.» os. 

Tcnsaiv^s pci abalto la pide? de Oa"ífi-
iov!to!-íí, al Nj r j í s t í . acl p g o lie Msdzit.I. 

El eneri'SD h-> sido ssijalír£?'te '*esaloja"o 
tís! pueblo de Ajoi i r / , la r=^E',»i TÍ. Í¿ r ' ' ' s a 
de Qeu' . 'ovi tchi y la p^^taoici r s Medi ' j ! . 

^'» ¡js rz?i(,n del nu%io de Osuls, un p e o 
rl Is-'c '.is! lago Naroirh, nuestí-d rai-aileile, 
elecansJio y cargando la infanta? a. tjuo p ' o 
tegia un convoy t e r o en y rJ ' '*o '-•^ . r""'. 
£.., r-iíí'os Lar^iWos e r.íro 7C ,-; ...¡«.r ÍÍ!= 

S?n ctí-o pj i í ío !>&r'>ií>*o r¡i ¡s u^ CÍK,^ r s 
. .,5 r „ [fc!.,, pr-rpc y uri<-.s f4-0t,n?s '^t s n 

iVíuchos aiamanes murieron de saWe ouran . 
t̂  la psrssomíón. 

G-srít del pusblo ce Gai , en i? rc-gión del 
!?go !ai'..,loh, una cíe sus. cofi-oa^ías fué pat 
Earia íf \cs b a y s ^ e t s s ; los £ítis se íiJlvarsn 
fi.!sroi apfesa ics . 

En ii Ss'rwelD'^ inre.';.;rj a! Este do Mo¥o-
íroi ' . i 'k, nuesi iac X:ÜIP'¡. sin Hisp?.rar, ps., 
retfsi-.rs en ÍIJI püs,y-i- fí J-,ukii y ICc''!3'!it.zy. 
Los " smanc t so fíicioii a i? fuga hacia ñxs 
fcsiísicnes í,'!Hr.i;ialss, En Koreüt^y q.u©tfla. 
ron iras ds c i d oadd^cres aieTiartss, rüuertos 
a bay«BetazoP. 

Per gn a taque resjtní'.na en la rssión ús 
Hcyoselvy, sobíJ ci líc Servic-t'.h, ES Sureste 
tía ^'avcgroutí;!iJ l^á as€!^?nes fueron recha
zados. 

Se hafi tofííacía snuchos prisicnercs y tro., 
f£'*j í'!i''.! r tuií jnto no ss coír.iínioa. 

Csrsa de Zsrietahié y de Bí.n3ss3u.ohtohi9= 
ny, Svist y Baranowiíohi, e! eaemigo ha sido 
rechazado m-ás aSlá d-e¡ río Chera,. 

En el Styr msd'io, en fa Psgión del pus-
b\a de Bisofki, al Sureste de ICoiki, los a i s . 

SERVICIO R.-^DIOTELEGRÁi-iCO 

-LO-S INÜLESES, H I E O - H A Z A D O S EN LOOS 

CON SANGRIENTAS P-ERÍDIO-A-S 

N'ORDDiEIOH 2 (12 n.) 
Csíísu-nica eí G r a n ' Guar-fel Gen-era! a le . 

mén, can referencia al íeatro coos-den-taF ds 
blseratíoneSj cjiís d-urarate fas Ultima noche 
los iíigiesss intentaron'" recobrar las posicio
nes a! Marte tfeLoos que habían pcniido en 
los oambaíes tíe estos úitiínos tíias. 

Sus inten'tos fv|i(ron' Teshazados', poíj los 
aiem-anes y sufrieron sangrientas pérdidas. 

Les alemanes recha-ias'oa les ataques fraw. 
ceses al .Surteesíe úe .LangreSj a! Es-te de 
Sauchez y ai Norte de NSUVÍIIÍB. 

'El te ta! líe •prisione.ro.s hechos por ¡os ale
manes, hasta a-h©ra, en es ís seoter, teatro 
ds 1/3S atacswes franfioin.g,Ses6s, es d© 106' ofi. 
olajes y 3.642 soltedos. 

Los alemanes han cogidb además 26 aítm-
tnalteíSoras. 

En Champagne |os franceses atacar»™ in . 
fnrotuosamente al meáiocTía sn un extenso 
frente ai Ntórte áe Aufosrive. S6!o en un pun
to penetraron los franoesias en las posieienes 
álenlanas. Un .cuerpo de granaderos de Eadten 

i-o»n-traataoó é hicieron prisi-onsros á un 'o-ñ. 
Dial y 70 soWados. El resto ds los so-lda>*s 
f'í-a-n'cesea que '.entraron en' Jas trin-oheras 
fuerlon aniquitedos. 

Los a-taques -franceses a! Mjsrte dis Le. SWss. 
nil y á! Nsrseste de Viüe Sur Tourbe, fue, 
ron rechasados. 

Ai rechazar jos alemanes los ataq.u-es fran-
i ceses a! Moro-este ¡ie- Le Mesni!, d-ura-n-íe es'= 
j lio-s «Íti-Rias días, s e ,ha ri'SS'tfrsgsuií'dís nioíable-. 
I me-ati3 -e! reglmiiento de Reservas número 29. 
¡. En los com.bstes • a-l Norte d-e Arras los 
j aiíeman-cs han cogido ©n teta!, hasta ayer, 

211 ofieiales y 10*721 seldados prlsteneros. y 
35 ametraliaddras. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS ALESÍAI^ES OCUPAN T R i N e O H E -

RAS WGLESAS EN HULLUCH 

' LONDRE-S 2' 
Pai ' te oficial del Cuarte l .b'ritánieo: 
Duramte' todo 'e-l día 20 ooiiíün.ají-c;?; v!v&s 

combates ai Noroesíe de Ha-!iuoh, sosissiién-
donos en nitsstras posicioíies, sa!¥p 'en la 
extrema igoujsráa.^-^db.pclg._BLga«aigoL^gatiá-L 

LA IMTEETEICiOI 
DE BÜLaASIA 

O ' — 

EN LA EEONTERA VERTÍA

LOS PBIMEÍIOS COMBATES 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

En ía frontera serwíobülgara,—Las pr imsrM 
cení-bates. ' • 

R.OMA 2 
A la pxiinera agresión regi'strada en la 

frontera scrviobúJigara .s.© lia sucedido o t ra 
iniciada por los 'búlgaix).? •contra loá .servias 
en Trychonke. 

Se .sabe que han .ocurrido ¡muchas vícti-* 
mas por ambas parte.». 

En la frontera de Servia se ha comeen,"* 
t rado t res diídsiones y media de afemane*,.,, 
j en el' Danubio, n n a di'sdsón. y media. En 
total , 90.000 hom'bres. 

Se espera de un -momení.oi » -otro que ata* 
quen á las t ropas servias. 

SERVICIO RADIOTELEGR.ÁFICO , • 

Lucha en e! OanuWo. 

P O L B H U 2 (12 n .) 
Telíe.gralfían_ do P a r í s qui^ sa ludha "Con 

violeaoia en $1 Danubio. 

Los alemanes in tentaron siete v-eoes^'H-e. 
gar á la orilla servia, siendo re-ohaaados cada-
vez y sufriendo grandes pérdidas. 

Agregado naval gersnanfo en Sofía, 
P O L D H U 2 (12 n.) 

H e r r Voii Mclle-B ha sido nonubj-aao a g r e 
gaido naval en Sofía. 

Es'ta es la primera vez que se envía uñ 
agregado naval á Bulgaria. 

m-

con fáfagas de artiiíería, atacaron reussíras 
íropiís. 

Arites dé haber heo-ho u-.n cen'tenar ds pia
ses-, su's pérdli-d'as eran tan ena-rmeis- que los. 
ateiTiisnes, no pudiéndo reststii", se tíierlan 
d¡8Sor({fena:dia3r.fen'te á la fuga. ; 

E;i vioíen-to ooswbate empcf!-a'¿fa e-n ja r e . 
gión tía Laítí-ane- continiJa, 

Según ¡es parte® resibid'os, unos auistria'» 
eos, '6feeíuando un re-oo-na-S'i-Mienío aérelo en 
•a regíó'n del extremo flaneo izguieíido para 
huir d'8'! t ire dfe muestras írsipas, se ínter» 
nercn- en fórriü&rio r^miano. 

Según los parcíes cía nuestros .Jefes, fas 
tropas slema'Jias y auatriacas que han p a r t i . 
cipa-do en f-os úitimos combates t iran casi 
excilísivaments con balas exptosivas. 

* * * 

Herm.a!ia de la Caridad-, cfintfesorada. 
P E T E O G E A D O 2 

H* Eiiiiperadoi ha concedido' la Orden de 
San .Jorge á la lierniana -de la. Caridad 
Ivanova, muerta en el fr'ente de batal la , al 
apoderarse heroicamenite de unas t r inche
ras -enetmigas á la cabe.za -de t ropas rusas 
.privadas mo¡ment',ánea'mente de jefes. 

D'E ITJ:OA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

BM EL FRENTE DEL ISONZO BO-MBAR-. 
DEAN LOS A U S T R Í A C O S 

KOMA 2 
P a r t e oficial: 
Ers todo el frente de-¡ Isonzo, dssdie mo-nt. 

t-e Troibcn ha-sía e! Oarad, el enismigo hizo 
ayer gran tíespilfarro d© proyectiles d® a r . ' 
tiiliería y mosquetería. ' » 

Eji ciertos puntos, |as gránad&s proceden-
tet; de ias baterías enemlga-s lejanas cayeron 
s»b¡ra ias triríisheras austr íacas avanzadas. 

N!a hubo Riin.gii'n a taque de ía infantería, 
á pesar de esto. 

R©siha.za-ntos 'sólo á algunos" -£íesíac.a-m¡entos 
cj'ii-s E9 fijíroxima-ron á nipesíras lífiiaas dte' 
mente Trobom. • ., ' 

L Q S avion-es en-ajnlgtas han b&rrs'b-ardleaifto 
los fiSreáéífereg-fí'e !a esía.B'!ón de Csryígn^'no-,, 
híri-e-ndo á áos paisanas. Oíros d'os avi-ffirsés im. 
tentare'ft a.oi'i-oxIrrsE.rss eri el Oarso, siendo r e j 
chazados per los italianos. 

SERVICIO RADÍOTELEGR./ÍFICO 

El canje de heridos. 

POLDHU 2 (12 n.) 
El , canje de heiido'S alemanois é inglases 

t end tó lugar los días 6 -y 7 del corriente, 
3- SO hará por vía de Flcssingue. 

Ijfegarán Unos cien ingleséis, incluyendo ' al 
p-e-psonai! sanitario. 

Ei oumpíesñüs (la. Vo-m Hindenb-U'rg.' 
\ NOIÍ.DDEICH 2 (12 n.) 

• Di'oen id'e Berlín que e-l cuniipleaños del 
general V-on Hin-denburg ha sido celebrado 
con gran entusiasmo. 

SERVICIO TELEGF-!ÁnCO 

Neta ds'l cpnid's de iern'St-a>rff sobre ei «Arabio» 
NTTE7A YOBK 2-

El embajador de Alemania, conde de 
Bornstorff, ha entrega-do ni secretario' de 
Estado, Sír. Lenssing, u n a nueva nota re--
férente, a l IÍArable». • 

.'Se asegura que dicha nota da bases para 
resolver- fovo.rafclem.Gnt9 ?a cuestión. 

Deasm.barco francés em Saíón-ioa. 

• " • ,. -, E A E I S 2 
«Le TerciP'S» anuncia la inminenite apari-,-

oión de tropas francesas en Macsdoiiia, y 
^ia la noticia. d,$ sij deseni'haroo en Saléttiea, 
©1 euftii es esperado en breve p'lazo. 

unO'S eiere metros de t r inoheras; , por la tarde 
hizo saltar u-?J.a mina d-sba.ja d-e nuestras 

. trirroherá-s, ocupando éstasj , paro , Sas re
conquistadlos -per UJ1 vio-ien.fo op-níraataqiíe. 

En la semana últim'a, R'iísstro seri/icis de 
aviacón ataco al enemigo, destruyesids unas 
estaciones, t renes y vías alenianas. 

•Sí- -if * 

EN LOR'ENA -HAN Si-00' B-E-OHAZADOS 

LO'S A'LEM.aMÉS 

. PABffi 3 
P a r t e .oficial de l'ae t res 'de la t a r d e : 
E'H Arteis . ía artillería er>.en'tsgg ha borrii. 

to£..rDteaülo muy vioieníamen'íe n-uesíra-s posi-
cion-es a! ¡Este áe Souch-s2: sin eíH,feargs, he . 
;mos ssinsifeüsmienite 'progresado .de trin-shera 
en íri-n.chsra soibre los altos d@ .Folie. 

-En .tS'hampagns ios alemarteg -han oañbn-ea. 
d'o ti'U-raniíe -.la- neohe n<uesíras nuewas lí
neas d© .Epiree de - Vsdfegran-ge y al Este de la 
ailquen'a de Navarin.--
,,¿|li'Ost-ras t ropas han oontjiíistad-o un -ele. 

-fííento ifMporía-n-ís de las posicion-Es enemi. 
gas q-ue form'aba' un- saliente, M i r e la lín-ea 
actual ai Norte de f^esnii. . 

£n Lo."s-na "arios , regiínis-ntos atenía. 
nes han atasaáis á dos -d® nuesírcs pyestos, 
cerca d-e Mimes:! Sorne-viiirBj y h-sn sido ré. 
©hazarfos y perseguidos hasta sy regreso .á 
sus líneas. 

.Gaíima en' ©! resto .tSs! frente. 
•N'ifestros avienes han arrojado gran- nú= 

•mero d® r»royeoíi!es sobre' lais -«staísiisniss y 
víSiS férreas títe ¡as t raseras del frente ene-
tínigp, especialmente scsbre la bifurcacim día 

-Gitignicourt á Amifontaina. 
, Nuestros awrones.cañones .han- efe©tuaíSo 
d'e ntofihe ej toombardéo de i^s ¡írteías s i s . 
manas. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

INTENSO BOíflBARDEO -.^N BEBRY-

. A U - B A B ' • / • • . 

P A R Í S (Torre .Eif.fe;} 2 
P a r t e de lia.s once de ía noche: 
La afülie-riS íranoesa da grusso cailibre ha 

cosperaoo en .Béigioa a! bOiTi'ltsrd'S'O par p-arís 
ds ia eisou'adlí'-a ingksa de las bate-rías aiensa-
iias tfe Westendte. 

En el Ar'íoís .íes .B'leniEiies han oañoneasío. 
¥Íoie'!iitarf!.snite íc-do el fr-eníe. francés en.íre 
ÑeuMHis' 'Sa,-in..t Vsas t y ,!íss bo.Bn-ui&s a-l Nar» 
te de Soiiéii'az. La ártíües'ía franc-ssa con'íes-
tó ©nérgicamente, , ' 
. .Bomsj-ardeo interess y-recí-presa a! Norte 
de Berry-aií> Ba-b, cerca de la .Granja del Có
lera y. a! SiiTj'oerca d© .Sapigrieul. . 

En si frente de Shampagna, oañene® re
ciproco-, haeien'íde uso fes a-lcísja-n-es da pro» 
yocíiles con gases asfixian-tes. 

Entre ei Mesa y e! K/!ó.&eia, al Marte do 
Piire-y, les aiemanes han- oañoRBatlü ias -r;!!-
cheras írajiossas. La'interve'nsipn do la ar-
tüierta de tes 'fran.&eses Sitaa .oops' tí c-a--
ñons^s. . '/'."• 

' En- Loreija, un «'Uevo y enéí'gioa're'Sons'rf-
m.íeret© ha sid® rechazado y dis.i3ersa4o «sor 
los franceses, al Siir dal bosque de Parroy, 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Oes generales ingleses rnuertos. 

AMSTPR-DAM .2 

Comunican-de la región de , Mandes q'ue 
-en la líl t ima ofensiva francoinglesa resul-
t a ion muertos- el general inglés Thomson 
CappeT; ins.pector .general d-e mu.niciories. y 
el general -Tliesiger, inspector general de }QS 
fusileros africanos'. • • 

fáe'vi-s'n.ie.rííg tí« t-íleps-s alemanas. 

• AMSTERDAJI 2 • 
Desde el frente ruso han llegado al frente 

francés 10 div-isiones a k m a p a s . 

SERVICIO TELEGRÁFICO -

LOS AVIO-MES' FRANSiESES B0-IV1BAR,.,'' 

-DEAN VOUZIERS 

P A E I S 2 (11 n . ! 
Oficial: 

U'ns esfíu-atírtiia cemsíiiestít fia S.5 .svi^nsa 
fraiM'ESES ha bombarde-a'tío htoy 5a • esíaslon 
de Vouzi'-eirs, «i parq.ii® tíe a^ias-iór. .c-eroa'ds 
esa Ciudad! y la, esta-aién ffs-Ciía-Heranga, teíf-
njmM mh% títe seo. fee--nfcaS3 át 
rias cayeron.en los osjesíx/sg 

Defsndíáatíosc? tía ios (.¿eí3ps;lmesj5. 

1,-as autoridades mil i tares inglesas han dii.>-
tado nuevas medidas pa ra «vitar .la acción 
d.e los «zepipelin&a» aleiuanes. 

Según dice la Prea'i-sa-., merced á os)ta.s diiS-
.po.siciones el' efecto da l'os crfdds» alemanes 
-se ha disminído on un, 80 poi- 100. 
_._,Más.:_.de. ..60Q fi'difioios, .:distribijídc.s eü' dis
tintos. •baiTio.s,. siendo Tinos momipi-e-ntós ira-
cionale-s y otros biblia-becas y oficinas de i'm-
.portantes e-stahlecimie-ntos q',"e^'pl«iT '•- '• ' 
tos -en l'a mayor os-oui-idad desar a pxi 
hora-s de la noche. 

Los alemanes llevaron á c ' ' o e u ' 
(¡raid)), y se dio eícaso de que a^uol'o 
fieios que estaban faftos de toda il nii i 
ción fueron los que nrayores daños sufi 
ron. 

El Gobierno inglés ha sabido qi e ias a 1 
dores ailemanes haai decl'a-Tado que le= SII ' ÍK 
grandemente ís som,bras q-ue pic^ec+ciLan los 
edificios en iluminación pipra que el a taque 
no íes fallara. 

En virtud de estas m<anifestiaoones, en las 
nuevas medidas del .Gobierno se dispone que 
todos los edificios públicos tengan una ilu
minación idéntica á la d© loa edificos pró
ximos. 

La medida ha •sido puesta en vigor, y segiín 
dice la Prensa , los resultados son muy Sa
tisfactorios, . por ser la iluminación casi 
igual'. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Aeropiano francés derribado en Lson. 

NORDDEÍOII 2 (12 n.) 

Jí̂ l bombardeo del Laon, efectuado por 
aviones pro.oed.ente.s -de París , ha da-do como 
re-sa-lta-do la muerte de una mujer y de xin 
niño. Aídemás, un ciudadano fué gravem-en-te 
herido. • 

Los ,cañones contra aeroplanos de los ale
manes derribaron 'á un avión framcas cerca 
de Laon. Los tr ipulantes fueron hechos pri
sioneros. 

Otro aeroplano aliada cayó ardiendo cerca 
de Soissons. . 

Las relaciones grecobúlgaras 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

ROM,A 
El r< 

o): re 

;y Fe rnando de Biilo;,;-!)-
al rey de Grecia un e^^picsi-
en el que ie manifi;-;,-ía w^v 
completamente traiiíü-no t,.:; .-' 
didás de movilÍKnció;j- sulivi: 
por Bulgar ia . 

Dios que el ínih--lo . doí x^:'é 
desde luego ' eO- dci. TÍ̂ V ^';^,.;'u-
y Bulgaria s'o tíivjnj/:-.'j/Áii i-i-
miáfs estrecha .aím'ist.sd. 

((La <Jaoeta -de Francfort» 
este teilegrama, le da una t 
importancia po'lí'tioa, .pues dice 
la úl t ima guer ra balkánica 110 gti bahía cra-
zado n ingún despacho e'ntre ambos sob<s. 
ranos. 
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n u e di 

S E R V K : ¡ 0 RADÍOTELKGRÁncO 

'TPJNCHERAa INGLESAS DESTRlíiD-'^a 

. . ' EN ARíBU'RlIM, 

NOEDDEICí I 2 (12 r . j 
06Í.ÍÍS C^/isí-antinopla co^isnis-a '&! Ojiar

le! General que srt e¡ frente da ios Dardat. 
Ralos;, dtírnnte la noche del 30 de Sspíio¡ti„ 
bre, fueren rerihaiacas en ftíjífarín pibufos 
tíeiitcaiKCiitcs t'j^ rec5!M3!STS!er<to enemig&s, 

£ « Aribyrní! ia aríiltería turca de! ffk -T-
1 qinerda destruyó las trincheras rfs de'íens? 

tí©i eíia.Tjigo. 

Ei 23 '-.3 St'j3<iig:sí5.í="e les tari"» ri.íi'»-. 
y x o " . ¡JíiS* iK^tfio de minas, isfsa pay^o %, n, 

IÍUEv,"t'> la Rí-o-h® óH eo de Sc^^'ierí j>-^, 
Ifs cc'í 'i 'Sias ríe ressTOclw'.'sííít) turcas das . 
irí.yercn les trabajos de zapa iSei ala ¡Equiar-
{ía del enemigo. 
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M&^'^o [qSe, iOcüihfé, de -iiyi ̂ . 

iJICO 
PERSEOFOIOÍí EKCAEH-IZADA' 

- O " 
E L G O B E R N A D O S INCITA AL P U E B L O 
AL ASESINATO DE LOS E S P A Ñ O L E S 

SANTANDER 2 
.J/os- i'epatriado>=! €*pa3o¡es que han deseiii-

foarcado del «AIIOKSO X Í I » , procedentes de 
Méjioo, cuentan (¡MQ la porsecudión contra 
los españoles ha llegado ai inaj'or grado de 
encarniKairaiento. 

El gobernador de Vei"ieriia ha publicado 
nn bando diciendo qiío todos los españoles 
son ladrones, siendo necesario extirparlos, 
matándolos en nnión de sns mujeres é liijo^ 
p a r a que no qvede átomo de lo r-aza niakiiita. 

Añaden los ñas ¡JPTOS qjie el antnal gober
nador mil i tar á-^ MI'JH-O íué Jiniipiauotas; el 
niinií>Lro de la Guerra , carlionero, y que los 
revalncionariüs rnelai i lo» t renes y ]as casas, 
y a r rasan lo^ piíeWos por donde pasan. 

e! extranjero 
SWVICÍO TELEGRiíFÍCO 

'MADRID. 'Año V. 'Nibn. 1.42^. 

En ¡íaiia. 
ROMA 2 

Hoy h a comenzado la huelga general de 
obreros tejedores de hilado. 

Los • huclguisias ascienden á 80.000. Las 
t ropas están acuartele das. Se h a n regis-
' trado %'ar:as colisiones con la fuerza pií-
blica. 

Wl jefe d d Qcbierno, Sr . Sa landra , lia 
dicho, al ser in i r r rcgado por los pericclis-
t r s , que está seguro de que la huelga'tifcuo 
carác ter político. 

Be teme que el C07i1ljoto se ext ienda rápi
damente . 

En Sngíaterra. 
L O N D R E S 2 

Lloyd Goorge ha eel-^brado una coníeren-
c'a con una Comisión de hnela;uistas de 
Thorayei^-^it. Los huelguistast, Jior ahora , 
ascienden á 1.700. 

L O N D R E S 2 
Los huelguistas es tán empleados en la 

coastruoción de barcos d e guer ra . La huel
ga es como protes ta con t r a el Gobierno por 
haber admit ida obreros del frente, que no 
están sindicados. 

Lloyd George h a dielio que está dispue.^ 
to á acabar con la huelga por todos loa me
dios, incluso por la vía judicial . 

L O N D R E S 2 
En ell Par lamento se ha celebrado una 

im,portante reunión, á la cual han asistido 
todos los representantes del ppr t ido obrero. 

El objeto ha sido t r a t a r del propósito del 
Gobierno inglés de prcc-eder á la implanta
ción del servicio mil i tar oblig.n torio. 

Por unan imidad , los representantes obre
ros acordaron oponerse á esta labor guber
na t iva , entendiendo que todos los servicios, 
t a n t o del ejército cojno de la mar ina , po
dían es tar perfectamente atendidos median
t e el voluntar iado. 
— — — . ^ — ~ « 4 ^ » ^ . . 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
íiílás sumisionss. 

TETUAN.—Oficial: 
E l general en jefe comunica que se ha 

presentado en dicha plaza numerosa repre
sentación de moros de Biut , con objeto de 
ofi'ecerte testimonio de adhesión á España 
y de soaneter.se a l jalifa de nuestra, zana. 

- ^ MELILLA.—-Oficial: 
Comunica el comandante general de di

cha píaza que han regresado al Canet nu-
merossaF familias que hace tiempo huyea"oa 
al Qnenic, habiendo prometido vivir en la. 
Eona oouipado, mantener en ella sus gana
dos, guardar sus coisechas en süo.s' de la. re
gión, asistir á nucsiros zocos y prevenir y 
evitar agresiones, acechando á los ageso-
res. 

También s.e han estabíeoido en el llano 
do Ror.da otras t r ibus de la misma proce
dencia, con igualas propósitos, formando un 
total' de 150 ja imas. 

Nuewa ©oupaciórí. 
LAR ACHE.—Oficial; 
Da Ou«nta el oom.indante general de que 

á las sieis y níedia de í> madragada de ayer 
se ocupó la po.sición Meharek, s i tuada á 
•seis Idl'&motros' al K&to de Kudia Abid, que 
domina el camino interior á Tánger y el 
directo á Tatúan. 

Las operaciones se han efectuado sin no
vedad, ocupanrioi T.i j.osición el grupo de 
fuerzas regulares, con bater ía monitud.a. y 
una sección de a:n,-lr:ilíadoras, apoyados por 
t re? cclumras que calieron de Aroila, zoco 
el Had y Tzenin, 

S'FOfilACM 
DEL- BEAL PALiCM), 

1 
- EL EEr EF M4-BRID 

-—rr-O 
R E G R E S O D E LAS R E I N A S 

Ayer por la mañana, estuvieron en Pa la 
cio, cumplimentando .al Rey, el duque de 
Tovar y el marquá^i de Pci-tago. | 

Su Maj&ataid niarchó después á 'la Casa de 
Campo para probar un automóvil quie ha 
comprado i-cicientemente. 

Hoy irá el Rey de cacería á El Pardo , 
en unión de varios dist inguidos aristócrn-

«^ Los Infantes D. Carlos y Doña Luisa, 
que pencaban emprender aj-er .su vue,lta á 
Madi id , han apTaznido MI regreso por unos 
días. 

«^ H a n tenido audiencia con Sn jMajesitad 
el duque de Tovar y el marqués do So-
meruelos. ••'" - _-

- ^ E í ^iróiinio maffteis lliegai-án, propie-" 
den tes do ñaniander , los Infantes D. Al
fonso y Doña Beatriz. 

- ^ En l'a segun-da decena del' mes actual 
regresará S. M. la Reina Doña María Cris
t ina . 

.SERVKSO TELEGRÁncO 

SAN SEBASTIAN 2 
H a n cramiplimentado hoy á la Reina Doña 

Victoria el mcniratro de Instrucción públi
ca, el gobernaidor, ©1 comandante y los ofi
ciales dei ((Giralda!», lai duquesa de N-oblc-
jas, la princesa Vio de Saboya, .la marquesa 
de la jVlina y la condesa de. Maínqiter. 

La Reina VictoTi't, rostresará á j í a d r i d 
n u ñ a n a á las ocho de la noche en el t ren 
real , ccn sus; eugu'ítos hijos. 

El gobeírn.tdor ci^il la acomipañaa'á hasta 
el limito do la provincia. 

El rey Jorge visita á los fieridos 

Tp.iiii ,1 lÁBUtu 

EN í,̂  PRINCESA 
u 

«ELINTERPRETE D|HAMLET», TRAGICOMEDIA EN 
CUATRO ACTOS, ENDOSA, PRECEDIDOS DE UN PRO
LOGO EN'VERSO, obiNAL'DE D. FELIPE SASSONE' 

L 
SOCIAL 

LOS tUi^iLiijíOS 
SI 

-0-

LOS OBEEEÜS DE EL EEEROL 

¿ Admilt'imo.s la a rb i t ra r i a , la Isurda 
psicología ^ la monstruo.'idc^d moraie Ro
berto, que jpriniero deshonra las eaa: de su 
protector D. Pedro Aznsr, y despulpor. . . 
lo que sea, descubre ú Miíguei', á iiiíH'eve 
años, que no es hijo de Azna'r, sii Miyo, 
manchancio la, mcnioria dio la mailritiuerca 
5 .enveneiLando la existencia del ndii vivo ? 
¿Pasamos por que Roberto haga ostiación 
de su foi'onía y de su adulterio dojttí-.cte 
todo el mundo pública y obstinadanjie 'i 

¿Sí? 
Pues entonces, las terribles bailas y 

scintimenitaCe» complicacioneu de quf] es
pír i tu de filigiaiel es campcv se expli(i per-
í ectam-cnte. 

Se explica üa fuga de la <?as.a A quien 
effllodó el .santo reicuerdo de su mais des-
cubc-iénJole el pecado en que caya. Se 
explica sa vivir .andariego-, su peíiísni'o, 
su desolación; Ja úlcera abierta en J aíma, 
ísiemi.re manan ta amargura y desnfian_ 
za. So explica que no ciayeso en J>f-Í'i, la 
TPujcr que le amó 'do veras prcfaiamí.n-
te , ca^ í a manto. . . V caaudo 11. l idj ls r e . 
une otra vez con Roberto, su padre ' i fnal , 
pero iio padre idio su estimación li de .su 
c a l i l o , y con M.jirt'i, convertid", el la es
posa >gí t ima do, aquél , se e.xplira iallncina-
citín con que CTCO Miguel qt!.e la sdbm de 

I s'us mujr los , P n i r o Aznar é I s ibe l , f piden 

del ladtüte. 

nueva en la que ha de predominar lo so
cial sobre lo político, y la afirmación austera 
.de un catolicismo práctico, orientado hacia 
lag .clases obreras y la democracia sobre la 

I apreciación formuif¡.sta y ru t ina r i a 'de lae-

O 

UNOS PQE OTUdS.. . 
^̂0 

EL SINDICALISMO l.-!ííiMi; C.XTOLÜüO.— 
EiL P , G E R A I ! D . ^ D ' J ' ; B " Í T D Ü l 'N SOCIA

LISTA CONVERTIDO. - - Piíl-:[ 'ARANDO 
UNA PEflDERAOION blNDÍCAi.ISTA" D E 

OBRíEROiS CATCLtCOS 

Dará el hMo fruto. . . ¡ v í c t ima! del -adulte. Suavemente, sin .grandes _sacudida.s , y 
rfo el a.dúlt.Jro « . aset4n,ado, y el hijo . m i e n t r a , e l . r e . t o . d e E u r o p a - s e desangí^ , 
' ' . • -j • creemos notar la,-torinaci.on,-de una Espaiia 

adul ter ino se suicido. -
Nii -Ja apru((úa ni a t rae el pfcado, el 

m-1 . . . todo lo contra.rio. Yo. en conciencia, 
honi-a-damente., no puedo dec-ir qae ((C^JO» sea 
innK.ral, aunque lamente todo lo que .sea 
diüno de dameintación, t ' . , - •, , - • , j . ~ T> 

7 A h í ¡Di . fataSidad, ef destino, la «nece- -agria-s y estériles polémicas de antaño. Des. 
.J '. ( d e que por feliz iniciativa del Cardenal Pr i -

' 'L^a ' f a to lc lad , el Idestino, la necesidad, el \ mado se constituyó el ((Sécreteriado general 
determinismo, en la mayor pa r te , en la casi x de las instituciones agrarias» estas en poco 
io t i lHi"d de los l i teratea (dramaturgos ó ; t iempo, han adquirudo musi tada vitalidad y 

' -,*. T N ,,„„„ „,-sio .nalnbi ?" 1,0 indi- : pomposo .florecimiento. Hombres de la talla 
novelr tas ) que usan eb.as .paia.oia, nJ .•"> '̂ . j ^ i' , , „ - , , j , n 
r-an más que fatea de precisión filosófica... intelectual d<a Carlos Martin, Alvarez, canoni . 
Lo mism..o q u - ffi'. rtj'.obadí ima <(ananke.. • go Moran, P . Concas y Sevenno Aznar, que 
1 lo oi-iegos P^xo ¿neo-aír la l iber tad? , es tán a l frente de es te Secretariado, bas tan 
'•Cómo 'desde 'cuáriio, si .eltán diciendo y por sí solos para dar .calor y engarce fe-
maldia^'enda siempre de acciones buenas y ; cupido á la muchedumbre de in,stitu«ones 
malas d= homb'res justos v de hombres ca- ; agrícolas diseminadas en toda la Penmsu-

,, ' , "•„í„„,„„í. " í la, ha s t a llegar á la anhelada ((Solidaridad 
nailas o miaanies.'^ , . t . ° , T ' 4. 

•Tiene ¡sentido siquiera califidjar y dis_ agrar ia española» con que daremos muer te 
tí - / i i í r ipio- e=e e.-tno si no se presupone la ((honrada» al caciquismo y Ta usura, y ha_ 
rc-rcoi-abilidad, la l iber tad? ; bremos contribuido lo» catóiico.s, sin gober-

E n .la T-Atítiea, y cu la L te ra tu ra , y en la i nar , al mejoramiento de la esquí lmate 'c iase 
hi..toría ¿e Grecia U exaltación de la l i . ' agrícola, más que todos los Gobiernos que 
b 4 t a d ' £,e. sublima has ta \\ apoTeos.i;='. Mu- , hemos padecido. 
¿^ns da su.> ñló^oícíí íiisroni anlAdetciimi- i Algo do esto, algo de esa unituid y son 
jj-7-(-'„q • y eis ea paíy l i te rar io y oingular, \ daridad que s e ha lograd'o con los Sindica-

j venganea, como al príncipe Hamli se la 
LONDRES ¿ I exigiei'a en Dinamarca la sombra del iv Cíau^ 

El rey Jorge ha visitado los sollados que ^ ¿¿Q'; y ^ explicia que el actor fanl"-o, i n . 
re.°u?taron heridos en la .batalla de Loos, y 1 i,é,.p¡.et3 inimitable de Hamlsit, sO' iden-
qiie^ es tán afcjjados e n ;os hospirtaiels de , tifiqne con él y iconfunda su tragaia con 
Saíueld. I f|,.3, J e l héroe, shakesipeariano, v quí cuando 

El rey conversó con los heridos y tes dijo | ^^^ ,a,taque de Xa .epilepsia heue'ditarJ hunde 
que sentía Ta mayor satisfacción de su vida al , i^ g^j.j.^ ^-^ ^^ corazón Jacerado yÍo enlo-
poder conversar con ellos. . , q„ece^ solucione el conflWo... comoHamlet, 

Díjoles que se sentía orgulloso d© tener , j^a tando al adúlttero y suicidándoseéi. 
subditos que habían demcstrado t a n t o he- jjg algo posit ivamente curioso, irjuietan-
roismo. 

Man.ifes'tólí's también que apreciaba t an to 
su valbr como lo estimaba la pa t r ia . 

t e . . . La t ragedia de Shakespeare difase que 
compendia y simboliza la profundidd pen
sadora, la preocupación filosófica, d idea
lismo sentimental , el dolor de coraíin an te 
la podredumbre moral ambiente. ¿Qúén osa
ría afirmar que ((Hamlet» es inmorá, quién 
escribiría que "es repugnante ? 

¿.Será que de la inmorta l obra cfel genio 
ingléti no reooada.mos sino la oándid? y pun-
gen^le escena cuando Ofelia deshoja la coro-
111. de flore^i á orillas del lago., o su vir
ginal y castísinxo amor, ó las meditaciones 

_ _ , _̂  _ _^ si 
en el prim^er domingo de Octubre, deisde el ^ ggrá de ((uno que fué r.ey)), an t e las injus-
año ac tua l so oele.br.aa-á el .día 7 del p r 

mente dramático do ]a ((ananke» \ 
¿Cómo se explica la aiitinoania? 
i Muy sencillamente ! 

LA FIE,-iTA DEL BOSATdO 
E n vi r tud de laa alteraciones introduci-

das últiimjaoiiente en. el calendario religio
so, la festividad- d© )Nue6tra Señora del 
Rosario, que sienipire se había sole-mnizado ¿g^ Pr íncipe an t e la calavera, que ignora 

senté niesi, fecha quie recuerda, la meitno''a-
ble jornada contra los turcos en Lepante y 
la insti tución del rezo deil Santo Rosario. 

Por t a l carnea quedan aplaza.das las feli_ 
citalcioncíl á las damais que Uevaí» aquel 
nombre. 

MA'NTOS BIS BEGEPCION 
H a llegado á nosotros la noticia de que 

ticias qite imperan en el mundo j - an te la 
dolorida hermosura de Ofelia, cujo amparo 
enioomienda á los ((custodios celestiales» para 
que la ¡(Cubran con sus alas» ? 

¿ Será que en la oarlificaeión de las obras 
literaria.s, como en todo, 

((... á nues t ro parecer 
cualquiera t iempo pasado 

fné mejorJ')) 
-, „ , . -, , ¿Será que la penumbra crepuscular y la 

do el acuerdo de llevar los mantos de los 1 , . , . , .- ™ i„ i„i, ,i„i „H-Í •; 
. , . , , , . , . KBstanaia a que miramos la labor del alti.»!, 

t rajes de recepción del miamo colcr, .su- ^ ^ ^ . ^ , ^rr,h^Un.r.^.„ ^ „1„1.;fina.T, ? guiendo con esto .la, costumbre establecida 
en var ias .cortes extranjera®. 

En color elegido ha sido el rojo. 
BOBAS 

Ayer á las .cuatro de la ,tai-de se ceiiebró 
la boda de la señorita Roces Seounm con 
nues t ro .compañero en la P rensa D. Alfoni&o 
Alcalá Mai-itín, redactor de ¡(El Mundo». 

El acto, quie rerristió gi'an sojenmidad, se 
celebró en lel domicilio ds l'os padres de la 
novia. 

E l laitai?, sencillo, estaiba adornado cou 
extrema elegancia. 

mo poeta la embellecen y .dulcifican.'' 
¡ Quién sabe! 
Lo cierto, lo indubitable, lo fijo es que en 

la paráfraisis ideal y sent imental del ((Ham-
iet» que ha eeorito eil Sr . Sasisone, las CTU-

' dezas del asunto do la t ragedia shahespea-
; r iana se a t enúan (en ((El intérprete» no se 
', consumía n ingún ((incesto» ni los incestuo

sos asesinan, y el parr ic idio se comete, igual 
. que el suicidio, ditranlíe un. a taque de epi

lepsia), y, sin embargo, mucho de lo que 
; ocurre en la tragicomedia estrenada ante-
\ anoche repugna, molesta, choca. 

Algo parecido- ocurre con ¡(La venganza de 

• t as agrícoias y Cajas rurales había .que hacer 
; con los Sinidioatos y demás instituciones obre-
' r as católicas ó no socialistas. Pero la empre-

La fatal idad, el destino, la ¡nccesádad, el sa es muy distinta, mucho .más difícil y 
determinibino &é reiiaien al medio ambiente, arr iesgada. La clase obrera «s muy dis t in ta 
al conjunto de circune,tancia(-i, absoluta, to - de la clase agrícola por sus ideas, por eus 
ta l p,lenament© ajenas é indiapendientes de coistumhres, por isus preocupaciones y por 
la 'voluntad del indávlduo, que condicionan el mismo género de vida. Hay que tener en 
el de-arrollo de su peri=oDalidaid, y el ejer, cuenta que ha sido la más t rabajada por el 
cicio d e su l iber tad , y aun á veces se la ' socialiismo y la .más .contagiada por el am-
a r r o b a t a n ; que, como recientemente ha di- biente de la ivida ciudaidana moderna, 
cho muy bien, y sin escándalo de nadie, . Afortunadamente, u n grupo de Sindicatos 
en ((El Correo Español» publicista catódico y una buena masa de sindicalistas que se 
t a n excelso como D. Severino Aznar, ((So- l laman libres y católicos parecen ser el ger-
mos mucho menos libres de lo que pensa , men ó el aglut inante de esa arg,anización 
nios». ' esencialmente obrgra que agrupe espoiitá-

¿ H a y algo que influya mái^ en Ja vida de neamente á todos los trabajadores no socia-
un hombre que Ja familia, pobre, ú opulenta, ' l istas para realizar el programa de la .do-
católica ó eacta.ria, honrada ó canallesca en mocracia social crist iana. E l mit in celebrado 
que nace? ¿Y deipende del individuo, se le _ el 10 .de Septiem.bre en el t ea t ro Gayarro 
otoT.ga en libre elección, d is t ingui r y buscar do esta capital, con un público inmenso de 
progeni tores? . obreros y con un entii.sia,smo delirante, ha 

E n general , cuaüquier drama, comedia, ' demo,str.ado la virtualidad dp ese • programa 
aaiinete, revista , en que los vicios se dan y la aceptación reisuelta y franca que meretíe 
como cosa conriente., sin t r i scendencia , asun- ent re la clase t rabajadora á m.ed¡da qu-e va, 
to de risa, seirá, á mi juioio, más nocivo, eonociéndolo. Es s,u portavoiz el P . Gerard, 
más fatal que ((El in térprete». . . E n t r e otras u n sabio y un apóstol', xm homhre que no 
raeones poeque lo que en ésta repugna , a-e- pertenece á ningun.a 'de ¡las clases sociales 
.pele, en aquellas deja perfectamnbe t ranqui - que están en opoisición; un hombre que no 
lo y alegre, sin ©1 más leve temor .de u n a pertenece á ningún part ido ni pueicre «-írier 
gravedad tnascenjdfe.ntal, ó de un ca,stigo iii- aaj)iraciones políticas ni necesita de la pro-
evitable, y que algunas veces, muchas veces, paganda social pa ra comer y t r iunfar como 
descarga.. . aquí . . otrois «leaders».-El P . Gerard es un hombre 

* * * I 'de ideas y de acción desinteresada, y nada 
Deisde el p u n t o de vis^a l i terar io, I1. obra ' más. Al P . Gerard sigue una muchedumbre 

r a d.a lo usua l : con .grandes defectos y enor , - doctrinas, que,se organizan por sí mismos con 
mes vir tudes . Entix) los defectos incluímos calor y hablPan y esicriben en sus ya nume-
el acto pr imero, que sobra íntegro y que , rosos periódicos'6Índicali.stas .por su cuenta, 
es monocorde y sombríamente pesado ; in- . En- el mit in de Pamplona, que ha sido una 
oluimos también la desigualdad arbi t rar ia revelación de fuerzas latentes y bien prcpa-
y benetriíja. ^ | radas , han hablado, con firmeia de convio. 

E n t r a las vir tudes ponemos la emoción ^cione!s, obreros de esta .localidad, de Madrid, 
aiy(>llad(>ra, incontrastable, y la genialid'ad y de Bilbao, con adhesiones ferviente,^ de 
e n j a l í ideas y en los afectos ; ponemos t a m . I otros Centros de Valencia, Zaragoza Vigo 
bien el ca.rácter activo del di ama (en ol \ Patencia, Eíba-r y Bolnota. 

Por cierto q.ue uno de los oradores, i 'e. 

LOS F E B R O v ' I A K I O S CATALANES 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ILTIERROL 
.¿Hwiga genera!? -

E L F E R R O L 2 
Circula -el rumor de que io.s 'obreti-os de 

esta población p repa ran la huelga general 
como protes ta hacia el Go.bicrno, que no pro 
poirciona t r aba jo á centenares de obreros 
.do la Empresa del Arsenail. 

El daspiáo de estos obrerros aumenta de 
día en día. 

BARCELONA 
AsamiSslea tís tos ferrcviarios. 

BARCELONA 2 
Los ferroviarios de la Sección Norte cele

b r a r á n es ta noche su anunc iada asamblea 
p.ara t r u t a r idfe ratificar ó no la, proyec
tada huelga. 

Eiipéraseí que el .aiouerdo no seirá r a t i 
ficado. 

E l gobernador se ha esforzado en conve.n-
Cer á la .Comisión de huelga que 110 e ra po
sible reponer ;ii obrero que fué d'espedido. 
por la Coffl.pañí'.i., .porque -al. mismo "tiempo 
fué ideniinciado á los Triibunale.s. 

iSi resul tara responsable del delito de que» 
se lo acusa, la reposición saría in jus ta . POT 
otra p a r t e , en su entrevis.ta con el r e p r e -
aeiiitamte de la Comipañii, ha. recabíido de 
éste, que si eli obrero, .aludido sale absuelto 
será repuesto en su cargo ta.n p ron to como 
el mismo Sr. Andrade lo solicite. 

La Coinp.^ñía ha accedido á ello. 

La hiisíga de fisJleeras. 
Continiía en el .mismo estado la huelga 

que mantienie,n los obreros fideero,s. 
. Un grupo 'dia .é^tos intentó esta, m,t.ñ,an3, 
volcar un carro con cestas de fideos, impi-
diénidolo. la. opcQ'tuna presenoi.a de una p a 
reja dte guardias de Seiguridad. 

üViEüO 
Noticias c'ílciaies. 

H$- Se han declarado en huelga, según un 
telegrama oficial .del gobemaüor de üv i s -
do, los obreros ele t res grupos de la Coi»-
pañía Duro-Eelguéra. 

. ^ ^ • ¿ s ^ - . — • — — - " 

ACCIÓN MAURISTA 

La Mutualidad Obrera 

Apadriniaron á los .oontraventes doña Pas- í m T ,I,„IT , A A I , „ „ I ' „ 4-^„ 
-, ,^ , ^ , ' , , . , . , , I Tamiair», con ((IJOS cabellos de Absalon», tra^ cuala Seourun de Balaguer y el diputado á 

Cortes D. José Soto Reguena. 
í gedias de Tirso de Molina y de Calderón de 

la Barca, respectivamente, cuyo nudo y d^a-
Bendiio la lunion el deán de la Catedral . ' , '^ , . , i j 1 ™ „ , , „ 

•• rr, ,. 1 TV V. . ^ ^ j . . . ve pasional es el incesto de dos heraU'anos, 
de Toledo, D. Raaaon Guerra Cortes . i m '' si, i- -cu „ ™ „A .„ 

,' ,. ^ , , 1 i Tara^ar y Absalom; y en (cEl mavor m.onstruo, 
Como test igos actuaron, por pa r te de ta , T ^ ^¡t^ j , j r ' T J. -„ 

_ . „ " . _ , ' Ĵ  i_ % T> j . . los celos» o ((El t e t r a rca de Jerusalenij , i a m -
xiovia. D . Euigonio Balaguer y D . Jorge Boto ! „ . y T - - i n ^ • i j j j „ „ ' 
„ ' ^ , -, -, ^ • , „ X- • ' bién de Calderón, que g i ra alrededor de ana-
Gaji-av, V Ticv ra del novio, el esoeJentisinio i , , , i 1 T . „ T „ , „ , i 

. • ' T" , .r. 11 1, • • i 1 TT %. 1 logo horrendo pecado y doii to; y en ((Da mal-
iior "conde .de Bugalial' ministro d e JLaoiea. *=" . , -, t> 4- j „ „, , I Í„ 

T̂  ^ • .-1 1 T«- j . • quer.ida», de Benavente , de que en sn tíia 
, y D . Ciistobal Matá i s . u ; 5 1 

El Rey en el Hotel de Roma 
^ Ayer asistió S. M. el Rey a l nuevo edi-

ficioi del hotel' do Roma piara presidir su 
inauguraicióni. Le acíompañáron l'os .s)eñores 
conde de L a Unión y marqués de Viana. 

El 'Soberano fue i-ecibido por el dueño del 
holeí, íSr. Yotiti, y ,su familia, presidente del 
Consejo, minis t ro de la Gobernación, alcal
de, gobernador civil y ot ras distinguidas per-
s'oaaiidades. 

Su Majestad visitó detenidattnente las de-
Jiendencias de] hotel , haciendo de es te graji . 
dos elogios. 

Jjnego fué cíbsequiado con .un, (dunoh», y al 
í inaí finnó en la pr imera pá.gina del álTbtnu 
do la. casa. 

Uiroj orquesta ej^ecuíó varias conupobicio-
Mos duran te la estancia del Rey, así como 
ía Marcha Roal á ,su entrada y salida. 

F u é despedido por Sas mismos per.s'onas 
que le recibieren, y marchó á Palacio por 
K Gran Vía, cuyo primer trozo se inaugoTÓ 
ayer. 

Los edificios lucían bandeías nacionales. 
E í alcalde, P i . Prado y Paiaicio, que resi

de cu ©1 nuevo hotel, ha regalado á su pi'o-
ji-ietario una copa de oro, con la cual br in
dó Su Majestad ali tomar un poco, de ((chaan-
pagne». 

E l nuevo hot,"! está enclavado en la Gran 
Vía. 

Slide el solar 1.1.00 m.oírios cuadrados. L« 
edificación hia costado 800.000 pese tas ; ell 
mobiliario, 230.033; la ooclna, 16.000. La 
pla ta , va.jil1a y eri4a!l ha cost.ado 00.000 pe
setas . 

El ((hall» 16S suntuoso; el' (xnaedor, estu-
/pen.do, irte más do 32 .metros de la rgo ; bodet-
ga propia, a lumbrado oléctrico elegantísimo, 
riquishnos í.apir-es. et.c. 

Hemos TÍito p.ignnos lujosos cuartos ins
talados con muebles de Par í s y varíes ((appar-
tements» p a r a familias, que l laman verdade-
namente l'a atención. La mayoría d e las ha^ 
bitaciones t ienen un cuarto de baño anejo. 
La cocina es .una verdadera luaraviiia por sn 
instalación higiénica y modernísima. 

E l dueño, Sr . Yott i , obsequió oon un 
((lunch» á los invitados' y brindó, ccn sent i
das pa'Ja.br.aiS, por la Prensa , cuya eficacia 
reconoció es grande para Ta prosperidad d© 
toda ohra. 

sienor 
da 

E n represenhaeión del juez a'otuó el! joven 
abogado D . Enr ique Arr ibas . 

Concurriaron, en t re otras personas, don 
Ricardo Vilar iño, secietario del Centro Ga
llego; D. Jenaro Marcos, concejal de este 
Aviintaniiento; D . Luis Eábreg-is, D. Vi
cente Cortinas', D . Ar turo Fernández Mag-
dak^-na, t en ien te de aioaMe .del Ayuntamien
to 'de Orense, y nuestros compañeros en la 
Prensa D. Enrique Gómez del Moi-al y don 
Enrique Gomar. 

L'OS .invitados frieron obsequiados coa tm 
espléndido (dunch». 

Los r.ecÍ6n oagiados, á quienes deseamos 
una eterna luna de miel, salieron .para Za
ragoza y Barcelona. 

* » ü-

E n este me« contraerá matr imonio la, se
ñor i ta doña Pi lar López Nieuiant , hi ja de 
Í0Í3 difuntos conde® de Atares , oooî  don 
Mariano ViaiapeoelKn, hsi-mano de los vizcon. 
des, 'de Caroi.Grande.. 

VIAJES 
H a n regresado á es ta cor te : 
Do La Granja , los m.arqtieses de la 

Fronteira;( do Bj Elsicoriall, loa mairqueses 
de BoTJa y su& hijos, e l conde de Torre-
pando y sn faimilia ; de Londres, los con-
des de Toratai; de iSan Sebast ián, la m a r , 
qucsa de Sotmosancho y la coñora de Da
to ; de Riupr imer , ci maiqiiós de. Oliver; 
die Gijón, la señoirita de García Ba&ter ; 
de Cintruóná.go, los señores de Navascués 
(D. Anttu-o) ; .de Soto del Barco, D . Ricardo 
García Trel los; db Santurce , D. Mianuel do 
T a r a m o n a ; de Lab Arenas, D. J c é Anto
nio Iba r r a ; .de S a n Vicente de lía Barquera , 
la marquesa violda d'e Pa lomares ; de VaL 
deavcUan.o de Tcra, D. Ramón Benüo Ace
ña ; de El Burgo , D. Ju l io Wais .San Mar
t ín ; d'e Fuen te r rab ía , la tnarqucaa. viuda de 
Uogaraya, los. vizoondesS .de Garci-Gran-
de y .doña Eloísa Arenzana, viuda d© Valle; 
de Villag.arcía, doña Josefa CaMerón, viu
da de C a a m a ñ o ; de Torreiodones, D. Moi-
isé'í Gómez; de Salinas (As tu r i a s ) , don 
Luis gauches Blanco, y de E l Escorial, don 
Jorge Buccio. 

-.$- Se han t ras ladado : 
De Santnña á la Ventosilla, los duques 

de Santoüa ; .de Fonteilas á Za.ragoza, los 
condes de G a b a r d a ; de S a n Sebastián á 
Par í s , la condesa de M o r a ; de Aleizar á 
Tarragona, D. José P r a t y P r a t s ; de Mal-
g r a t á Baroalona, D. Teodoro Baró ; de J u -
neda á la misma capital , D. Guillermo Bo
la deiLS!, y de Lanja rón á Alomartes, dora 
Antonio Grovetto Bus tamaute . 

- ^ H a n salido ipara P e ñ a Aguilera los 
condes de Casal, y para Infantes^ lo¿ seño, 
res de Conde y Luqr.e. 

nos ocupamos. 
Y no cabe confnndiir. Repugiiancia, foaL 

da.d ética no e^ lo mismo que inmoralidad. 
Cuando u.n vicio, uttia acción pecaminosa se 
p i n t a .de manera que repele, que lejcU do 
exci tar á su ooimisicn horroriza ; cuando 
e.se vicio ó acción pecaminuwa no sólo no 
SG lapruebían, sino que se. castigan severísinia, 
mente , entonces la obra l i te rar ia podrá s e ' 
intolerable, mas .no sierá inmoral . 

E n ((El intérprete)) el adulterio se pre
senta loomo algo cobarde, canallesco, fuente 
d e todas las desagracias p i r a el adúl tero y 

cual se nos cuenta muy poco, sucede de
lan te d s los ojos de los eípectadores casi 
todo), y la exquisitez l i te rar ia del diá logo; 
la cons.tanoia de los caracteres y hi fineza 
de la obsei-vación de la vida. 

Be veras nos hallamos frente á una t r a . 
gioomedia ((romántica)) bien considerable. 

P a r a juzgarla estét icamente j eso sí! ar rúm
bense las exóticas y ridiculas varas de me
dir .de los Morat ines y lo-s Hermosillas, he , 
redadlas .de Boileau, y -acéptense los cáno
nes amplios, eternos, conforme á los cuales 
no sólo hay belleza en un ((parterre» recor
tado y relamido, sino taaubién en un bos
que, ni bolamiente en una peioera de colorea, 
smo también en el mar . . . ni es menos acep ' 
table en d r a m a t u r g i a ' q u e ((El .sí de las ni
nas», el ¡(Don Alvaro ó la fuerza del siino). 

Ante la labor del Sr. Morano &6 agotan 
Jos epítetos. UniversaJmente se le reconoce, 
y es su t r iunfo indiscutible en la actual 
campana, que puede sufrir ventajosam.ente 
el entejo con las más sublimadas eminencias 
de I t a l i a y Franc ia . Felicísima Marta-Ofe-
h a compuso la 'señorita Villegas El 
j u n t o muy bien. 

RAFAEL ROTLLAN 

con-

La Residencia de Estudiantes 

Nuest ro querido compañero en. la Prensa 
D. NcEbento Torcal publica en la revista bar . 
oelonesa «Rosas y Espinas» u n interesante 
artículo sobre la Residencia de Estudiantes . 

E n t r e o t ras cosas,-dice el distinguido a r 
ticulista : 

«Conocidií ,1a naturaleza, espíritu, orienta
ción y tendencia de dioha Insti tución, foco 
de racionalismo, hogar de libTeculfcis.tafi y 
sectarios, centro de disimuladas maquinacio
nes pa ra ejercer funesta hegemonía sobre eí 
profesorado y la enseñanza en España, m u , 
chas celantistae católicos han alzado su voz 
y dirigido á la Prensa ortodoxa una seivera 
amonestación porque no «as t a resmas de pa
pel y litros de t i n t a en denunciar al. país 
católico los peligros que para la juventud 
española encierra .esa 'Residencia, de Es tud ian
tes , que ahora va á t ener edificio propio en 
uno de iois' miás sanos., alegres y hei-mosos 
sitios de la coronada villa y corte. 

Ef toque de atención es tá bie.n dado: eg 
oportuno y iieces.aria, indudablemente. Si d© 
deplorar el mal-y adirertir el pe'Igro se t r a 
t a , som.os los primeros en sumarnos á esa 
acti tud y repetir «ae grito de alarma, y d!e 
angust ia al mismo tiempo.» 

TELEFONÍA SIN HILOS 
Pruebas á más cíe 7.00S küémstros. 

WASHINGTON 2 
S e h a n verificado con toda brillantez las 

pruebas de la telefonía sin hilos. 
L a pr imera p rueba s» ha heoho desde ü a r . 

listong (Estado de' Virginia) á Mare-Islam 
QEstado de California) , cuya distancia es 
de 4.000 kilómetros. 

La segunda p rueba fué hecha desde el 
Atlánt ico á Bonoilo, á u n a distancia de 
7.360 kilómetros. 

La voz se oyó oon perfecta olaridad, 

Casa de Caridad incendiada 
Pabeltón destruido. 

SANTANDER 2 
Se ha declarado un incendio en la Casa 

díe Caridad," que h a destruido 50 metros del 
pabellón destinado á escuela de niños y dor
mitorio de niñas, quemándose los enseres, 
mater ia l de enseñanza, comedores, cocina, e t 
cétera. 

Las religiosas y el médico de guardia t r a 
bajaron denodadamente p a r a a ta ja r el fue. 
go. No ha habido víctimas que lamenta r . 

La Asamblea de Veterinaria 

Un nueve ediñGio=escuela, 
SANTIAGO 2 

Efíta ta rde se ha celebrado la inaugura
ción del edificio para la Escuela de Veter i 
nar ia , izándose la bandera á los acordes de 
l'a Marcha Real . 

E i delegado regio, Sr. López Mosquera, 
descubrió la lápida dedicada á Montero 
Ríos, elogiando la memoria de éste y ensal-
zandí) la importancia de los estudios vete
rinarios por los grandes beneficios que repor
t a n á la agrioulturg y otras ramas de las 
ciencias bases de la riqueza nacional. 

E l Sr . D. Avelino Montero Vilkgfis dio 
las gracias por el homenaje tribiitadí) al s e 
ñor Montero Ríos, tenminando haciendo vo-
|t-os por el progreso de la Escuela que s« 
inauguraba . 

D6s.pués comenzó la s^esión inaugura l dft 
la Asamblea nacional de Veter inar ia , p re 
sidiendo el rector de la Universidad y las 
autor idades civiles y mili tares. También se 
hallaban presentes Comisiones del Ayunta
miento y de varios Centros docentes. 

E l secretario leyó ¡a Memoria, y pronun
ciaron discm-sos los Sres. Gordón, Ordaz, 
Casares, López Mosquera y el seáor rector. 

Después los invitados fueron obsequiados 
con u n (dunelí», asistiendo 101 .asambleístas. 

Las sesiones de la Asamblea eonJtintiarán 
, ,5nafiana 7 pasaijo, 

,pr6sentante do Madrid, ha sido el señor 
Bascuñana, socialíista coii(vertido, hizo en isu 
«debut» brillantísimo y.enérgico leiógio del Sin
dicalismo libre católico, en el que ve todo 
cuanto de acep-table v positivo, t iene é l so
cialismo que profesó, sin esos errores de d r -
'den religioso y moral que han desvir tua
do y adulterado las luchas por la clase t ra
bajadora. 

El P . Ge.íard hizo solamente el resumen 
con una de suis •oraciones más elocuente y 
decisitva. El P . Gerard es ya hoy una ,perso. 
naffidad indiscutible en el terreno social; na
die como él .arrastra á las ,¿masas obreras y 
las .estimula á la organización profesional. 
Discutirlo y poner t rabas en su camino con 
el! pretexto do que sus propa,ganicIas deshacen 
lo hedho, es lo mismo que discutir al mé-
d'ieo que- amputa miembros, podridas, ó al 
urbanizador que ©oha por t ier ra viejos ca. 
serones para levantar nuevos palacios, aun
que esto sea muy sensible para llbs arqueó
logos-. Esa no,3, .parece leaihi'ente la obra del 
P .̂ -Gerard; dificultarla, entorpecerla con t an 
fútiles y nada -desinteresados .pretextos, es 
mata r en flor una organización sindioalista ca, 
tólica que va camino del éxito, y sería em
pujar de nuevo, á las mas-as obreras que le 
siguen, hacia ..el sociaffiismo anticatóKco. 

Damos la voz do alarma porque vemos y 
oímos mudhas cosas, y no quisiéramcs tener 
que llegar á ha.b'liar miág alto, más fuerte y^ 
sobre todo, más claro. Sería lamentable t am! 
bien que lo® miemos obreros se viesen p re . 
•cisadosá tomar la defensiva del que mira-n 
como un apóstol indiscutibfe, 

UN SiNDICALSSTA 
Pamplona, 29-9-1.5. 

N . de la R.—^Insertamos la crónica que 
anteceide sin hacernos soíH-darios de a|,gun8.s 
afirmaciones que ev¡ .ella sa contienen, en 
gracia á la re..s,petabi-Kdad de la persona que 
nos la envía. Somos, asi, fieles á nuestro 
criterio de brindar la® columnas de E i pE-
BATE á todasl las opiuioges .que sustenten 
di-^versos grupos ' de católicos, siempre q^e¡ 
en h expresión de ©líos n o §e faít.e á la 
caridad oristian^, 

* -» # 
Por encargo del Secretariado Nacional 

Agrario, D.^ J u a n F . Concas^ .está realisíando 
una campaña de .propaíganda sindicaíli en di
versos pueblos- de la provincia do 'Madrid. 

E n Venturadia dio el infatigable propagan
dis ta una conferencia y dog e a Lozoyuela. 
Des-de este pueblo ha mardhado á Bustar.! 
viejo. 

pQí' ei-erfco que -en Lozoyuela, ej día en 
que ei Sr . Concas dio sus conferencias, hizo 
la hermosa tempera tura de cinco grados bajo 
cero duran te la noche. 

TEMPORAL EN BILBAO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Toábalos mineros paralizados. 
' BILBAO 2 

, EJ| .temporal de» aguas qu(í desde haoo 
nueve- díasi ee h a desencadena-do en esta re
gión ha icontribuído á q u © se d.edbo.rden los 
ríos y .los ^arroyos, .inundando las huer tas 

y ios caseríos, causando grmdm destrozos. 

Ayer noche se constituyó la Mutua l idad 
Obrera Maur is ta en el Centro -de la Car re 
r a de San Jerónimo, asistiendo tuna enor
me -cantidad de obreros, que Uenaba en a b . 
soluto iciS amplísimos salones' del Centro. 

Abierta la sesión por el Sr. Calvo, que 
pr(S,5Ídía, éste expuso á grandes ra.sgos los; 
t rabajos -realizados por la J u n t a organiza-
dona de- lia Mu.tu-alidad, las bases de ésta,, 
sus propósitos y fines, los .e.lem8ntos de ayu
da cCta: qu-e cuenta e n t r e los organismas-
mauíiistae, el f&rvoroso aplauso que le hai 
otorgado el Sr . Ma.ur-i y los .de-sintereBados 
ofreoimiieintos que se. le han heoho. 

Su d'iscurao ' fué siiiniamente. ap'laudido, y 
á su propuesta .acoirdóse por unan imidad 
n'üiiil>rai- .pz-cciid'.O'iito lioilorario á D. Antonio 
Maura , reoibiéndoee ej .aiCa-erd-o en t re ^trü-» 
niad'0.res aplauscíi)_ 

iSeguidame-n-te pasóse á -daa' lectura ai i*e-
glanientio, y t-2!rrainad.a la, misma oligiéron-
ise la. .Junta directiva, y Comisiones de la 
Mutual idad. 

H e Siquí los .nombres -do sus inieuibros; 
J u n t a di rect iva: Proaidente, Mar iano 

López, iiiiprsfiíor; viceipresidente, Moisés 
Tejedor, impresor ; teie-cretario. Donato Reí., 
no|3-o, eneuadeirnador ; v-i,ces;;'Oreta,rio, B a l 
tasar I le rnández , electricista ; tesorero, 
Ram-ón F-ernánidiea, cinícua.derna.dor ; conta
dor, Alfonso Menguial, tranvi.ario ; vocales : 
Hipiólito J aeño , -carp-inteiro; José Arcombol 
pintor ; Fraiiiciaco Ruiz Verdú, a lbañ i l ; 
Isaac SeriPs-nas, cervecero ; Antoiüo Casado, 
carpintero dorador ; Mar iano .Ariza, comi_ 
sio-nista, y Rioard.o M-eré, oficios varios. 
AseiSM-, Jasé Calvo. 

-Comisión de revisiió-n de cue.ntas: P res i 
dente, Manuel García., -eibanista.; vicepresi
dente, Vicente Pardi l lo , comisionista ; se_ 
oretario, Isidoro Díaz, a lbañ i l ; ' vocales: 
Mainuel Fernández, minervista ; Mar iano 
Muñoz, l impiezas ; Torihio M.artínez, alba
ñ i l ; Fi3lipe .Mínguez, l i tógra fo ; Leandro 
Montero, encuadernador , y Eladio Do-m.ín-
gusz, tranvia.rio. 

Comisión de propag.anda: Pres idente , 
J u a n García Antón , t r anv ia r io ; vicepresi , 
dente, FlrancisOo Igleteiasf, emcuaderaador ; 
seioreba,rio, .Alvaro Serrano, í d e m ; vocales: 
J u a n de Marco, a lmacenis ta ; Eugenio P é 
rez, a lbañ i l ; Pasíjuagí Muñoz, encuiade-rna-
d o T ; ^ F r a n c w o Gallego, ordenanza, y Cruz. 
Ayllón, albañil. 

Comisión do Ja B-o.lsa de Traba jo : 'Pre 
elidento, Fodetrioo V e r e s ; vioe^pressidente'' 
Mateo Lópe.z; ,.,se:cretario, Pedro' Serrones • 
voc-ailes: Luis Fernández , Mateo Ra-mos' 
Manuel Sendín, Leoncio Ardura , Alejo M a 
rín y Manuiel Gonzáleíz. 

Mesa .de discusión: Príísidente V^,-' 
Muñiz Pea- - ' "- '- • ^^<^ 

C a n o ; iseoreta-rios: Andrés T̂ ¿ 
Valent ín Gonzáleíz, 

El número de socios ' inscriptos es de 350 

^Hoy por la^ t a r d e rewbirá D. Antonio 
Maura ,a Ja J u n t a di-K;.ct.iva .de la nueva 
iMutuairdad, 

LA~BCüADRAlaíf̂  
iWoiVimíen-ío de bMqwes. -

.p ' . P O N T E V E D R A 2 
^En, Mar ín han fondeado el ((España)), ©I 

((Carfcs V)), cuat ro torpederas y un des
tróyer, y son «.sperados ei ((Alfonso X I I I » 
el ((Reina Regente» y el <(Rí.o de la Pl.ata)>! 

•«. E ñ el Ministerio de la Goberr aeicín 
se reunieron al mediodía con el 'ministro 
el gobernador civil y el -alcalde ^aé Madr id 

A la reunión asistieron- t.:.mbién los reí 
presentantes de los. panadofes, an te los qu« 
el .ministro expresó »« •ámg^.sbo po r l a su
bida .Q.el precna- del pan , contra lo nv.e an-
teriormeii-ító hab ía acordado. 

m S-r: Sánchez, G-nerra manifestó des
pués que e ra á^ necesidad absoluta mante
ner el an te r io r precio de 44 céntimos el 
faJo de pan , has ta que la Comisi.5n mixta. 
que estudia el asunto lo resuelva defini t i . 
vamcate . 

Los representantes de ios panadeá i s ac
cedieron á no subir el pan , segiÍB Jo ind i -

'•cado por eil ministro, .si hioa la menci-o-
nada Co-misión ha de dietam-ÍHar sobre el 
problema m ej .p-laao ^e ana .semana. 

•¡qu-era ; vicepresid'ente, Pa t r i c io 

."érez Oliva v 

el.re.to.de
10.de
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DlCOh 
LA GUERSIA SUBMARINA Y LA NAVE= 

GAG50H NEUTRAL 
Ailgsmeines Tagebia t t : M 

US. Dico esto peucjdioo que I n g l a t e n a , en ^ 
t a de l"g g i i n d . pct íiJas í=añ Hs 
l,oic^ de n i i iac 'onalidal poi l i in |> 
g u e u a buHmauía , j ; a, qu« la =«plrLitacio-i 
de 1.a baiideía poi 1* de nacione, iioiiüaies 
no iia dado le&ultado, lia it&ucko iitilizai 
pprx el contiabaiido de ai na», Mífcit-S mi_ 
lu ía les , etc , imicaaiieiite v i] oi iaii^i>'e&, 
t . p t i a u d o i.in d r d a rjue se^n re i ecados pni 
imí s i iu i icni O" a íeni i res . 

La P iensa alemán % dice que sn Goiai-'ino 
ha coiiiado i i i -uid- . j cpma qi e o» s utixna-
1 n o , 1 enen oi u u t e liundu todo buqne de 
íualqniPi n jfionalidad que, cargado de con. 
tiabauído de a,ueiia pici,enda aua-se ai lo" 
uiaiu alie lee )i <le I n g i a t e u a declaiaidos 
t -íLio dn la p-i cii-i. 

r , R A ¥ E S CULPAS OE LAS AUTORIBADCS 
SVPLITAP.ES RUSAS 

?1 Mora í rc Pcs i 
B d d a '2J de Scptieiütiio r^b ' ica un t=. 

let.iaria do Pe te i sbu igo en el cual s» n i t n . 
fiona n ' a deac t iaaon d°l Si B Al'>]"idio 
Giiflilvoff quo dire que de^d- el ii ion^nlo 
d-̂  ( ,U Ki la ¿ u e i i a las autoiuiades mil i ta . 
lei, iu«as han demostlaido l e p e t i l r s ve-
cpí «itógligeiicia ciimuiial» y «aoíuidad t r i . 
iui¡ ?1». 

a¡ POBRES C O N E J O S ! 

Del Echo ¿e p a r í s : 

T.Í o, ifc 3J Chc^iils liiai dado a la P íxnsa 
a riOl 

«í -s nii j 
ue t , I t u m 

F u ii s c i 
ncn Lu, 

Qni-i 1)1'» t i " da 
1 sccaí dui in^ 

, i^ucden coi'aLoiai con su &o-
'j icna obla 
s SP CLino conejo f¡ sci ente-

"samcnce la piol p jnoan la 
ilgpos di"S T. í¿ iiifcanla en 
1 me, m e Eo n , en N ^a 

ij estas p t lo> de coi c]e "a io i ios cuellos 
p t i ^ do aoi g,o r'=i<i nuoücio^ 
t s una lieiinosi J l"i > 

¡.aid Snle 

soldados 

«FLEMA INQLESA 

B J L 3 Gauítois: 
Wí pnnt ip '^ de Gale-s se enconaaha roe en 

villa del Noli - b c i L a i -
dodda por los alemanes L i i. •-. ijii sa 
a„ iavu ja noi mcpiento" > el p Oj ci n o de 
¡I císa coxiio desdado al apas-nio q'ic tcai-
paba el pi int pe, g j i t ando 

—Su Vlteza debe de n a i t i r F l p u n c i -
pp ro i i e vpidadeio pcliaro 

Y ti p im ipe de Gale« que est"ba escii-
b "n lo i i 1 iqir la i rei i to una ca i t a al ( ( a n i 
llo) de los ob i - que c ' ta l lab^n 'lubo d-
'n-pondei r l buen honibie, s ó n d e n l o ^ rc-
" ' udando su (rabaio 

. El principe esiía t ianqui lo ^ mnj & gus-
Tto Aquí » 

ALTA DiSTIHGION INTERESANTE 
151 i.'íereiírio de Swawia publica la siguiente 

moticia 
«J I Si D F(_lix S^lilayerj cnnoc do m -

disti icil alcmian en Mad ' i d , de d Cjeice 
t amb »n la función de consui de Isoiuega, 
r . a a ^ "1 nte m la g i^ira, ha sido asc"n-

' d do a, oíic al y conoecoiado con la c iuz de 
d ^ pi inieía clise » , XilC'lu p l l 

DEL QLERO 

1 ip 

se le han 
300 francos 

LOS EMEMIGOS 
"Fia IB3 CrOÍX! 
Con inotiYO de la condena de Sí Pana do 

k i f i to re, di iut- ido pioviiieial del dcpai 
-tan eiito le ¿ a Cieu ' e , a quien 

nc lo iin año de p i i ion, 
^ a iuLa ^ pii '<.cion d i ñ a n t e n r e J anes 
c 5 is do'OLi<*s civilas poi xuLeiCcpiai la 
3 j ' , ^ . ord^ eia mi l i t s i , pu imci l i (cCioix 
3 L i n u o j s » 
¡ \[p "íi rilo 

ni.er * d<̂  

-ULTIMAS' A.DVERTEHCiAS 

Le Temps dios lo isiguiente: 

(cSir Edv\aid G i e / hizo una declaración 
que liallaia eco en la= Bailkanes 

«rstamois jneipaiadois—ha dicho — á dai 
a l ineónos aliad ib de los Balkanie», d e acuei-
do con IOJ a iado~, el completo apojo de que 
di^püiie'nos, siij lestiiccioiic-s m cspecifioa»-
e ionc )i 

EsLa grave adveitencia ¡se hace en el m o . 
l ien to en que Bulgai ia puede aun e&ponta-
rcauíente toinai las me'~'ila,s que disiparan 
la iiupiCbíon que is i ac t i tud agie«iv t y su 
movilización han p ieduc ido . El mmist io 
biitaruco de ^legocios Bxt ianje ios espe . 
l a que Bulgai ia no «eivira de ms t jumento 
ó, nu stiois oneuiiigos Be^ea epie los hechos 
cohonesten l^s dec'laiacionps del ley F e í . 
nar( lo Pe io t i los te legiamas relativo» a 
una iciisis jn íe ina en Buiga i i " de li, que 
aun no so han i^eibido detalles, p a l e e n 
1 e 'agiai en Sef i i una oíolacion ^alnda-
blc, liastg ano^a ios hechos no e t a n acó -
da» <joii las expiycjicicínes que ^lenen 'do 
Bulg Tía, si^iclo imposible p i alongar mas 
el equivoco. 

l a opimom f ianc t í a e^ta obsesionada con 
eil dobla juego bulgaio Pía laibieito u n c í e , 
dito cuantiosa a la diplomacia, peí o las 
acüut - I lentes so han id3sa¡ioll'"^o en un 
üeiiitido qua no ha juatificado el apresura- -1 £eSi-^fon 

DE BARCELO, i 

LA ESCISIÓN RADICAL 
• ':;, O"' • 

I N F E C C I Ó N A BORBO B E VN BUQB 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BÁBCELONA í 

E B j a pnbLi,a la escisión existentte end 
pa i t ido ladica l en t ie los adictos a L°irflK 
y los que siguen a Iglesias. 

L a enemistad e n t i e ambas tendencias i 
en aumento 

Es ta m a d r u g a d a "se piomovio en un Cíic 
lo ladicail de la calle Moneada una discusu 
con motivo de una leunion ©lectoial, llega
do alguno^ cox^euiienies a las manos, «sienj 
vanos asistidos d© eontasionp& en la Cal 
de Socorro del d i s t i i to 

Los pa i t i da r io s de Emili m o Igleoia'í ji-
bhca ian un ler iodioo Han a do ¡(Geiminal» 

•^ Es ta mañana zarpo p a r a Mai=ella >3 
bnico sueco «Belgiave» á bordo del c u a l ^ 
había declaiado una epidemia 

El maquinis ta , que falleció en al+a m-, 
t a sido encellado en una caja de eme, ae 
Feía a n e j a d a al agua cuando el buque a e 
a quince millas de la costa 

Ciñese c|ue se t r a t a de u n a míec>-ión pa-
ducHlcí poi el mal estado de las aguas cíe 

Y DE MARINA 
. o 

LLAMAMIENTO DEL 
DE 1916 

CUPO 

mionuo icon que ^e h i dado san&facción a i 
las leolpmiicioiiGs de feofia. I 

La hibioiia de las nego^^iacionea ba lkam- ¡ 
cas lovolaia un ¿la hasta que p u n t o nos " 
h e n i s dejaido ongañai poi una política co. 
Mada cidl S"nat i in ento i t a l i m o j de 11 1 
i_,ue espeiaba el eoionim.^nto de 
suoñoa Li.^autiiios El encanto 

sus en
celdo, j se 

p i e e - a que el en ¿ma oulgaio so i í>ueiva 
do una v ez 

El G u í e n l o l u g a n o acude aun hoy al 
suDtCifii-.o I 1 i cipl ioai sus p i e p a i a t i v o , 
nníliiaics P i . o en .delante no cabo du-
ciar dp quo t a m o el sobeíano como Eado^ . 
lavof nos son ho&tiles 

Coiiti ios se-viL^ es contia 
iiií^vilií- fio Enlj 
tado con 
nó puedo 
aiiollos do íueizais mihxaies 
de nu es t ío , enemigos 

a V n e I o. txi^to, ej deber de pedw a los 
su p^nd.in e a mov ilizacion, so po_ 
s -ancioncs que comp-ende seme

jan te «uat.matum» 

es contia quuenes ha 
g a n a y icon un fin coáice -

uue t i o 5 enemigos La Cuadiuple 
dcjai pa^ar sm piote&ta esos de i-

a s óideiiee 

La enfeimedad llegó á adqui i i i á bc lo 
caractei grave poi fa l ta de asistencia ré-
d oa ' 

41giinos t i i pu lan te s que duran te la t a -
ve-ia habían sufrido dicha ent'ormedad, le 
la que sanaron, á los pocos días volvie íoia 
l e c e r 

El cónsul de Saecia en esta plaza con t i ró 
un maquinis ta v dos marínelos p a r a susi-
t u r a les enfermos 

-!!V Piosjp-u'^n Clon ac+ividad les t rabaos 
de co-^ ni^aoion de la fi^i^ta del E o i a n o , qie 
t e n d í a lugai mañana 

La pioeeMÓji spidrá del convse'íito de 'is 
Bcm 1 íes y pioraets esiai muv conouriici 

- ^ Efta mañana encont iaron jinos mi^s 
am saco l le io de polvoia, v no «oonocieuío 
esta m^+eiia le aolicaion un fcjsf-ef'o infií-
máiido p V pioducienJo á los niños gravas 
quipmaduras 

bulf^a' O' 
na de 1 Expl osion en una fábri rica 

ONA IHVENCION ITALIANA 
La NíJeva P/etisa Libra dice 

< La Pi ensa i t ahana DUWICJ hace poco la 
noticia .Pnsaciora] qu- el mando s^meara 
del ejeicito a i ' - t iohungaio había p o m e t i d o 
un p i - m o de 20 000 coronas poi h 
sion cíe 
ment*^, 

Gabí i=le B'3 
api 

nnanzio Es, na tu í al-
iina lubeu la invención y absuidto <A 

s iponei que el Gobiomo aus tnaco dedic^ue 
dineio a la i p i t h usion del Homero i t ahano , 
que, Xode na , , nunca se coloca en sitios dé 
pel ig io^donde pud^eía oanseguuse sa captu-
l a smoxque leside t i anqui lamente en el 
hotel Roy i l Bomioh, de Veniecia » 

wpvicio TFLFGRXFICO 

' ~ B E R N A 5 

Bo Olten dicen haiberse producido uaa 
frepte explosión en la fabrica de peines de 
J í i ml-.vvill, lesnl tando 22 obieíos muer tw 
30 hemdos de giavedad y otros muchos cín-
tiisionados 

La explosión fué debida, aj parecer, á una 
inflamación 

OPOSITORES APROBAUOS 

Concediendo Reales licencias p a r a con
t r a e r miatrimonio á Tos primeros tenien
tes (E. R.) B . Gregorio Trigo Mart ínez, 
B . José Méndez García, y al de la reserva 
terr i tor ial de Canarias B . José Verey Mo-
linery. 

-^ Noimbrando ayradaintes ele órdenes del 
general' de división B . Enrique Crespo y Za . 
zo al capitán de Infanter ía B . Joaquín Mar
t ínez. 

-41. Concediendo el empleo inmediato, por 
méritos' de guerra , al comandante de Caba>-
Uería B . Emilio Fernández Pérez y a l pri
mer teniente de Infanter ía B . Francisco Pa-
Jacios Bar tús . 

DE AUfilNA 

Bisponiendo embarque en ol cañonero 
«Baaán» el segundo médico D . Andrés Mo
rales. 

- ^ Aprobando las nuevas J u n t a s de pes
ca en la provincia mar í t ima de El Ferrol . 

-0- Concediendo el abono de tiemipo al 
segundo contramaestre B . Andrés Anca. 

-0» Se abre concurso en t re los tenientes 
de navio de la escala de mar p a r a las pla
zas de profesores de la Escuela Nava l de 
Física, Tecnicismo Naval , Elementos de 
Berecho y Ejercicios de marineros. 

-0- Aprobaron las práct icas de Ari tmét ica 
ios siguientes opositores: 

B . Francisco Fernández Puen te , B . Ma
nuel Calderón y B . Manuel Señar . 

.4- Ayer publicó el ¡(Biario Oficial del Mi 
nisterio de la Guerra» el Real decreto rela
tivo al cupo de 1916, en el que se dispone lo 
que sigue: 

«Artíciitlo 1." Se l laman al servicio de las 
armas 64."000 hombres, de los cuales correis-
ponden .903 á los mozos procedentes de re
visión, á quienes por el núimero obtenido en 
el sort«o hubiese correspondido ingresar en 
íjl'as, de no haber existido la causa que mo
tivó su primitiva clasificaición; 476 á los mo
zos que han terminado sus prórrogas, y por 
igual' conoeptó'jfes hubiese comespiondido ser
vir en filas oon los de su reemplazo, y 65.621 
á ios mozos del! actual' reemplazo; habiendo 
servido de base de cupo para constituir la 
primoiía agrupación del contingente 97.-370 
hoEaibi'es declarados solidados. 

Art . 2.° Las Cajas de reoliuta contr ibuirán 
á formar el cupo to ta l d e filas con e] núme
ro de .hombres que por dichos conceptos se 
señalan para cada u n a ; y 

Art . 3.° Las Comisiones mixtas de reclu
tamiento cumjplirán este decreto en la form:. 
que determina el ar t . 228 de la vigente ley 
de reclutamiento y reemplazo dell Ejército.» 

PRESIDENCIA 
. .^ El /presidente del Congreso anuncia 

al Sr . Ba to que regresará á Madr id del 
6 al 8., \ ' . . v 

- ^ ' P a r a el próximo Consejo de Ministros, 
q u e se celebrará el - miércoles' en la Presir 
dencia, es taráB en Ma.drid to¡dos los nii-
.nistros. 

•^ El S r . Ba to pu»o á la firma d© Su 
Majestad un Rea l decreto reformando la 
Escuela de Sordomudos y Ciegc». 

GOBERNACIÓN 

cea las reformas de l o s estudios de Comer-' 
CÍO has t a después de oír á los Ol'ansfros. 

NOTICIAS VARIAS 
Hegreso de pelUt^St 

H a n regresado á Madr id los Sres. Bai' 
Cierva, Calbetón, L e r r o u i , - i lvarez ( B . Mel
quíades) , el- vicepresidente del Congreso se
ñor Aparicio y el miniáttro del Tr ibunal d« 
Cuentas B . Vicente Pérez. 

- ^ B u r a n t e los ocho primeros nleses del 
-año actuaíl, los gastos ocasiomadcs por la 

I Sección 12 del presupuesto. Acción en M a . 
í rrueoos, se elevan á 94,74 millones, cpntrst 

Ayer al mediodía. 81,98. Los correapondienteg del min/Í9teri'<? 

DE 

1 1 

b" en Biu iganeuf cuaidrí 
_me Pau l Rifí. . erio n a n a 

< dr í c n l e i i i c ' o por el Cornejo d© g u e i i a d^ 
f , i.rv res T-J adíe le ha compadec^ido, y ''i 
g o-o h o^lra-ñado ha sido qii'- se le juz-

-t^ ap . J te y fliXtes que a sus cómplices 
° X o insis to sobie esto, v me limito a se-
ñaVí lo i.-onie;o de láS cucuns t amias , que 
han hecho que la na ma semana Bouiga 
rP;F i - c i b c s ° la j - i t a de su vidaiio el 

bate Moui lcn , que vei-ia del f íente c r uso 
d- licencia y condecorado con la cruz de 

iT^na 
Li a ^ g i i ' y ei icspetuoso a í w l o con quo 

íne locibido por les muchaclios de bJ Pa -
lon to, a 1 como las duf^ionoias que iodos 

, VIA on con él d i n - n t e eu e>tanc a, le han 
p ^ \aáo la alta e=tima en qne se t - r í a su 

1 Y tniiV á p^sar mío no .jodu^ poi 
iVenL V l̂e n ^ o i d a r q«e hace apenas t̂ HOS 

1 b1ci*e int iolsr io^l , uno de cmo'í 
T>-rl b f i a t a e i i e hacia b lmco de 

lo dfil abate Mouilon ^ el de 
.{e EeKicidaiba que «Le Vo, 

LA® ANGUSTIAS FINAMOiERAS 
RUSIA 

Bice la Mcvoj© Wremja que el anuncia
do aum(-<n+o do r.iitx)í]««i.«i íwíittntti-a-ác t-aee--
millones de luHos encuent ia en la Comisión 
financíela del ( onsejo del Impel ió gran l e -
sisieneía 

F l conde Kolonzeví con-ideía los empies-
t i tae in t eno ies cierno insuficientes, y dice que 
en el balance dul presapuesto se luega con 
los numeics al escondite Oro luso iba has ta 
al Te 010 al<=inan, cuva reseiva autnientaba, 
mient ias las le'^eivas lusps de 010 disminuían. 
F l mili . t ío de Haricnda, Baik , contesto quf> á 
los aliado-, iiar^o-Jcs é ms-lcses no les iba 
' 10 ?1 coloe ii &u> eiruoi ^stitos, y que ha-
l m pLcne+ido a;)udaile al reabzar sii nu©^ 
lO eaipiGscito 

Lii iiiiembio de la Comisión propaso cu-
b i i r la nueva emisión do papel, y en vez de 
hpo'-ilo con 010, efeeituai-lo con meicanoías, 
poi e-|cn|plo, t r igo oue el F t ado había de 
eompiai en el Sui de Imperio, beneflcí ndo 
a la pal << la» labiado]es luscs y e 1 i i l -
b lando a=i las condic enes de vida 

Otio p cpr=o buscar el remedio en Amé
rica y oficcei un p iem'o sobria el ero, a le-
mias de 'iiluiar una iei,olecc on pat i io t ica 
dA 010 amoiied"do j alhajas de gst© meaal. 
Pe io e n t i e t i n o sigue funcionando la p í e n . 
«a litcjiafica pa l a hacei biUsteis de Banco 
lusos . 

ME8ITAS AUXILIÍEE8 
Por gi-aoide qflje sea nues t ra mesa de t ra 

bajo, s'ieanprle surge necesidad ele ampliarla 
para manipulacióm de fichas de cuentas co
rr ientes, por ejenuplo, en horas d© correo, eitc. 
La mesita aiuxáliar qule indica el grabado pme-
de acoplarse fácilmente al costado de oua,l-

JU2Í2tJQl££a^_v japptrt?jrá_uiia^máqS'ÍMuJ^Í&_^_ 
cribir ó ,de calcular, por pesada qrae sea, a á 
como uin fichero ó archivador. Es t a s me«itas 

• giran en cualquier sentido. Son de acea-o, ex
cepto el tablero, q-ue es dte roble. Ha,y tam
bién de dos brazos, ccsn dos tableros. 

Precio íte ¡a de un solo brazo, 35 pesetas . 

Precio lia la d« dos brazos y taMeros, 50 p tas . 

•El Sr . Sánchez Guerra , contestando á la 
denuncia formultada anteaiv-er en la Prensa «o. 
bre supuestas cp^niplacencias del gobernia*-
dor de Sevilla con el cónsul de Ing la te r ra , 
mostró á los periodistas el s iguiente te le
g r ama que le ha enviado el ci tado goher-
nador : 

j . «SEVILLA 2; 

Las órdenes que el te legrama de vuecen
cia contiene se íán ©sorupulosamente cum
plidas. 

En 20 d̂ e J u n i o , y en v i r tud del te legra
ma en que V . E . me ordena,ba compro
bar el ul ter ior destino de 125 barri les de 
aceite minera l que conducía el vapor ((Cas
tilla», ordené se vigi lara su desembarco, 
y éste se ef eotuo~"5ír S a n " Tñan de Analfa-
raehe, donde se encuen t ran vigilados pa ra 
conocer en todo momento su destino. 

El cónsul d e Ing la te r ra me había, oon 
anter ior idad, formulado la. misma denun
cia, sobre la cjue no adop té resolución al
guna ¡hasta recibir órdenes de V. E . , en 
v i r tud dó las que mandé al alcalde de 
San J u a n no permit iera extracción del ac»i-
te mineral sin darme de ello precisa cuenta . 

Poster iormente, el cónsul de Ing la t e r r a , 
en 19 de Ju l io , me comunicó existía l a in
tención de llevarlos del p u n t o indicado, y 
esperaba, caso de ,sor cierto, le comunicara 
su dest ino. 

Bi de ello cuenta al alcalde de San 
J u a n ; pero claro, se está que sin aceptar n i 
obedecer órdenes- dtd cónsul, l imitándome 
á recoger y t r ansmi t i r la noticia, por lo 
que afectaiba á las . o rden» que yo había 
dado anter iormente a l alcalde, á v i r tud de 
las recibidas de V. E . , y que al principio 
hago mención, y lo hice porque el referido 
alcalde me había asegurado hacía poco que 
la mercancía no sería levantada.» 

•^ Los gobernadores de J a é n , Almería, 
Castellón, Burgog y Santander , han comu
nicado al ministro de la Gobernación que 
las Biputaciones" de.^us respectivas provin
cias no han po3ido consti tuirse en el ac
tua l período semestral por no asistir á la 
sesión inaugura l «sufieiente niímero de di-

, putados . 

Be madrugada. 

El subsecreferio de Goiberfiación dio cuen
t a á los periodistas de u n telegrama del go
bernador civil de San tander pa r t i c ipando 
que, según le comunican lo^ alcaldes de San-
t u r d e y Renedo, á causa d | las úl t imas l lu
vias se ha desbordado el río? Pas , inundando 
la vega en que dichos pueblap se hallan en
clavados. ', 

También comunica la citada au to r idad que 
h a enviado socorros y tomado ' las medidas 
opc>rtunas"lsn ^evitacioST dé mayores daños. 
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n -1 . laViP míe &•>» bandera tncollor 
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eia el q a e 1.0 > e- ta '^a en su puesto P ,0.^'^^ 
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la b a n d e í a tiie >olorí> i^-'^ respuesta de todos 
será h o / unáni i Wí' 
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en su sitio» / Q m ^ u 

UN«> CRíTI fA APLASTANTE 

En el HosTMie Enchainc: 
M O^meiiceiu dic» (nunieio del 2 1 ) . 

((Conviene K^oaidaí a los IraticeseB en qué 
estado ' e hallaba naiestia aeíonautica mi_ 
litaj seis mests an t de la guei ia Bettpues 
de hab^i loldo poj i gunda vez el duro r s -
quiibi'-oiio del &i Revmo-"d, ^o me hiibieía, 
quizas, ab I °n do de voli^eil á hablsíi do 
la ag'uiiieiiacion de hechos, destinada a ha_ 
cei eistallal la eonj.'^le^a desoíganizacion de 
un sí^ivioio del cual noie^tios piogiesos en 
©1 iflaac]0 de eista a ima nueva nos pey_ 
amtian eiapeí n t an tos hemiosos re«'ultaidos. 
Si el gran piemio d© falta de pj'epaJacjón, 
del cual hable el otio día fuese conced do 
alguusí ', ez en ceremonia publica, la^ dilección 
de 1» aeíonáutiic» ipilitar estaiia fueía de todo 
coBOurso.» 

DE SAAf SEBASTIAN 
^̂ SERViCiO TELEGB f&SQ 

? oAT ĵ '•SEBASTIAN 2 

E l ministro deí^: :i^trucci<Si. ' P«bhca estuvo 
hfty en su desr^^ '̂ ^^lo y celebre^ ^ ^ aoostum-
bradas conferoW jas 

FJI marqués itf j , "Lem&. recibió, según cos
tumbre , á los 5' eriodistas, manifei ' taado. qii<. 

cónsul de J j í endaya y <A de eraiibíi.i?-'^'' 
F ranc ia le h^ . ¿ ' p a r t i c i p a d o que desiíe ano
che se ha abií , erto la f rontera francesa., qu.a-

3mo dando del miií' 
hibición. ,- -' { 

|i*jn 1) t jioo. 
«ora-fon <ie^1 

En VeTaef 
•S'̂ 1 Tiibun' 

en ol i>Diaríj 
las c ap tu ra s 
gas» y ,(B^,_ 
el am aciones 

La j» 

modo que an tes de la' p ro -

LA FERIA DE RONDA 
SERVICÍO TÉLEGRÁftee 

las t ropas de Car ranza se apo-

orreóii. 
uz no hay novedad, 
al de Presasi de Pa r í s anuncia 
3 Oficial» que los interesados en 
de los barcos ((Teresa», uFábre-
lliure» deben presentar sus í e -
ant'es del 2C di?! mes corr iente . 

Escasez de transacciones 
RONBA 2 

S e ha inaugurado la tradioioiía] ffria. 
E l mercado de ganados está coneut'i'ído; 

pero son t a n altos los precios, que esoaseao 
la<5 tiransacciones. 

yiNoTíNEDO 
I N D I S i i í N S A B L E ANTES Y ©ESPtfEf 

DEL EMBARAZO 

uFlíXuFRAGIO 
SERViCÍO TELEGRÁFICO 

^uiLiiia 
"fl» ' í inunc7,a 
r i n sóme t i S 
peceión. 

Además ;• q\ 
niercante / e l ' 
y el ma- ¡r dei 

lA l 

istracion ae Correos de Londres 
é o que Jas car tas par t iculares se

as, has ta nueva orden, á > ms-

leda cerrado á toda, navegación 
naso iPOi- el c a s a l de la Mancha 

Nor te . 

jySoeirll!Wsit«is 
HiLLO, i ieptüi 

Varios muertos. 
EL FERROL 2 

Debido al temporal , ha naufragado un, va
por pesqucío de la matr ícula de Ribadeo. 

Allegáronse nuev*í jíripulantes, i3-uyos ca
dáveres ha ar ro jado el m w ¿ lii playa. 

Las famiilias de los náufragos tían acudido 
á la iaisma, desarrollándose escsna-s desoon, 
soladoras. 

liémlciiB, lefliosos, leiifasíémw 
y ouaoatos sufran s.tatimáento prematuro, 

L a sección de I n f a n t e n a de la Escuela de 
T n o ma^cjhaia de pi icacas, a ValdemoíO 
mañania lunes 

Concu in r an a ella» i-iia compañía del le -
gimiento de Asltuiias, ametra l ladoias , ca-
n iones aatomoviles j iiatc^val de aeíost"'-
Ción ' 

El pi mei día de las expo i i encas asisitiia 
á ella., e'' g t n c i a l Carvajal 

Anteayei cekibió cesión la Cámara de Co
me'cío, api-obando, eiiti© ot ios asuntoe, un 
d etaiiien de la Comisión d" tiansport»is acei-
ca de vanas instancias sobie normalidaid del 
seiv CÍO de paquetes postales en t i e Espeña, 
Alemania, Au t i i a - H u n g i í a y Holanda 

Se ha publicado u n a nueva ediC 5n de las 
«Instrucciones contra el oáncei de la m a t n z 
y de las mamas», escu tas poi el doctuGr don 
Joso Soi íano ^ 

Los ejemplares de t a n interesante folWo 
se facilitan gj a tu i t amente en las Casas de 
Socorio y en ©I domicilio del au to i , Besen-
gaño, íiS. 

La Biiooción general del Ins t i tu to G«o-
graáco y Estadístico ha publicado los datos 
i^ la tpos al movimento de buques en t i e la 
Península 0 i^las adyacentes y las puertos 
©xtifnjeiog durante el pasado l ae ' de Agos, 
to . Según dichos datos, ent iüion en puer
tos naicionafes IBo buques esipañole,^, con 
pasajeros, y 49 extranjeros, y salieron 159 
de Jos primeros y 49 de los segundos. 

Llegaron en to ta l 11.276 pasajeros , . y 
marcharon á otros países 6.160. 

La fiebre de los negocios, el exéaso fie ^as 
pasiones y las luchas .sociales defigaistan el 
organismo V engendran Ip debálidad de to 
das las funciones. La victima de eoofs etsíra-
gos siente u n a vejez prematuifa, dolor de 
cabeza, pesadillas y la f u t a de apet i to. 

E'-a debilidad, desequilibrio nervioso y 
ei)ti.Vfi,-<ién, se curan radicalmente á los 15 
días usaflclíj ei Jüiíilía Hijaofosfitos Salud. 

Servicios prestados por el Gabinete Mé(ii-
co de Socorro del barr io de Salamanca du
ran te el pasado mes de Septiembre: 

E n cojigullj piíblica, 921 ; ídem de niños, 
199; á dopiiciiió y e^ ei fííj,i,inpte, 1[X); e-a-
sos j«dÍ£3ÍRles, 18; vacunados, 40; ek ooasult^ 
de boca j dientes, 314, Total, 1-481. 

Temperatura ^El te imómctro marcó ayer 
k. s iguiente: 

A Ido o¿hp de la mañana , 13,4". 
A las doco, '19,3», 
A las cua t ro de la t a r d e , 17,8". 
Tempera tura ináxima, 19,8°. 
Ide,m mínima, 6,4°. 
El ¡barómetro marcó 707, 
Variable, 

Estudiante lesionado.—^En la Casa de So
corro del d is t r i to del Hospi ta l se cujró á 
José Mar ía Expósito, de la f rac tura del 
radio dea-echo, qu© sufrió á bordo del ((Vi. 
lia Bilbao», en el puer to de E l Ferrol , d« 
cuyo pun to llegó recientemente á esta 
corte. 

José es eí^tudiante, t iene quince años ds 
edad y carece de domicilio. 

Dos raneas .—En los jardindlos de la Cues, 
t a de la Vega detuvo la Guardia civil á 
Manuel Pérez Pisis , cel Olié», cuando, en 
unión de otro sujeto de su misma ralea, 
apodado «el Chirri», que huyó, se dedicaban 
á robar mecheras del alumbrado por aque
llos lugares. 

Denuncia. — El subdito inglés Motoomal 
Khubchaad ha denunciado á su compatriota 
y consocio Jivatiham Lacheland, por haber 
desaparecido sin dejar el menor ras t ro de 
uaos géneros comerciales, vailorados en 3.000 
libras eeteriinas. 

Arroliado por el tren.—.En el kilómetro 9, 
cerca de Collado Mediano, el t ren número 4 
arrolló á un hombre, destrozándoíe horrible
mente . 

No puido ser identificado. 
Farotero «alumbrao».—Tomáe Sánchez Tor , 

jaca, niño de diez años de edad, tuvo uiía 
bromita hacia el farolero Nicasio Marqués, 
que llevaba una soberbia (dnona». 

Niccsio, molesto, dio unos cachetes al chi
co, y écte, ni corto ni perezoso, le produjo 
una herida en la cabeza oon una navaj i ta . 

Nicasio pa&ó á la Casa de Socorro. E l 
pronóstiíX) es reservado. 

LÍÍÍ¡1¡irÍ«ÍÍuÍJ 
Remito á provincias y extranjero billertes ó 

décimos de varios sorteos; de Navidad, déei-
mo, eietn p tas . Pedidos á daña Manueía Qarísa. 

REGIUM EXEQUÁTUR 
Se h a concedido el' «Regiujn lí-tegiig-fu}» 

á ip^' feefi'Wé!, j 
B . José Galetti Febar , í'i<»cC.rsul honora-

ro de Panamá en Aítnería. 
B . Luis Clan®, cónsul de Alemania ©n 

Huelva. 
B . Rodrigo de Torres y Beloña, vicecón

sul lioiigraijq áe PeTÚ « I MáM'|;a. 
B . Vieenie 'íavai-es, esnsiul general de lia 

República Dominicana en Ma^drid. 
M. Jeaii Dorgebrav, cónsul de Monaco en 

Bflrcefoaa. 
I*) H . A. Tmosl, cónsul de Perú en AT-

t;ecirab'. 
P , F|-an6Íspo VíPfiiiU'^'a- l'Qiílbfídft'fO. «ón-

gul de Cofrta Rica en Orense. 
Mr . Art i iur Nightingafe, cónsul' de Gran 

Bre taña en Vigo. 
D. Enr ique W. Fernández , cónsul de Co-

loailaia en Barcelona. 

FOMENTO 
El minis t ro de Fomento ha Celebrado con

ferencias con los directores de su depar ta -
mentto, u l t imando los detalles d ^ presu
puesto. 

Bajo el Sr. l i g a r t e á los periodistas que 
ha introducido economías en determinados 
capítulos, pero que no por ello quedar ían 
desatendidos los servicios; an tes al contra
rio, mercsd á la acer tada distribución qu© 
se hace, varios de ellos quedan mejorados 
por consignárseles! mayor cant idad. 

-^ Celebró el Sr. l iga r te una larga con. 
versación oon el ingeniero jefe ;de l a s obras 
del puer to de Cádiiz. 

- ^ E n el" despáolio del ministro estuvo el 
donaisario regio de Seguros, t r a t a n d o de 
asuntos de esta Inspección. 

•^ El Sr. l i ga r t e , como par t ipular , ha di
rigido una. c a r t a ai fiscal de la Audiencia 
pa ra que denuncie, si no lo ha hecho, á un 
periódico de la -noche por haber insertado 
un suelto injurioso. 

((Jamás—^deoía el minisDro—li© in ten ta 
do querellarme con persona a lguna como po
lítico ; pero ©n esta circunstancia, in jur ia
do mi honor comió par t icular , m© veo en la 
necesidad de hacerlo.» ' 

; . .^ E l S r , OaiStell, director gelnteral tí© 
Agricul tura , ha, salido pa ra Teruel, con ob
jeto de inaugura r la Granja agrícola. 

Aoompáñanle él senador Sr. Bernardi, el 
diputado á Cortes Sr. San ta Cruz ( B . An
tonio) y el ingeniero jefe del Negociado, se
ñor Arche." 

Se propone r ^ r e s a r el mar tes . 

DE INSTRUC-
I CÍÓN PÚBLICA 

L n a Comisión del Colegio central Ate P ro -
feísores y peritos, representando también á 
los Colegios provinciales, h a pedido al sub
secretario de Instrucción pública que se apia

de la Guerra pa-saai d̂ e 77 á 90, y los de Es
tado , de 885.000 pesetas á 953.000. Los de 
Mar ina , Goíbernaciónj Fomento y Hacienda 
disminuyrai. 

EL FUTURO CON
GRESO DE LA PAZ 

Persona de l a in t imidad del Sr . D a t o ^o-i 
menifeba ayer t a r d e las declaraciones del 
presidente, que publicaba un d ia r io de la. 
mañana , y refiriéndose á lo qu© dice el ar
ticulista que se reserva, decir sobre la ac
tuación dipicanática del Sr . Ba to , n(3s ma
nifestó lo siguiente: 

«Ya sabe usted que el verdadero minis t ro 
de Es tado del actual Gabinete es el presi
den te del Consejo, cuya sincera, neultralidad 
distingue y aprecia, la representación diplo
mát ica de los países beligerantes. 

E l marqués de Lema se .ha inut i l izado 
como ministro de Es tado hasta el extretmo, 
y éste es un secreto á voces, d© que en aL 
gunas Emfbajadas se considera al marqués 
de Lema como verdadero enemigu; por eso 
prefieren t r a t a r tqdos con el Sr. Ba to . 

Quizá le parezca á usted e x t r a ñ o ; psro 
lea bien las declaraciones del presidente. 
Las alabanzas qne t r ibu ta á Lema y á sit 
gestión son prueba palmaria de lo disgusta
do qu© está ©1 presidente con su ministro d» 
Estado.» 

Y como viera nuestra exítrañeza, repuso: 

«(Fíjese usted en el procedimiento de doa 
Eduardo . A toda dimisión precede, aoonaípa-
ñ a y sigu© el elogio. 

jiibriga D. Edua rdo un sueño dorado: que 
España sea la nación elegida por los belige
rantes p a r a entablar las negociaciones-' de 
la fu tu ra paz. Trabaja en ello con gran fe, 
|iaies emítienda qu© és nues t ra nación la 
más indicada p a r a acoger en su suelo á los 
plenipotenciarios extranjeros que integren el 
futuro Congreso d© la Paz . 

F u n d a m e n t a r á el Sr. Ba¡t'o en su día ta \ 
pretensión en que Er_paña es, quizá, la ún i 
ca nación del Continente- 'que no t iene inte
reses por venti lar en esta contienda, no pu 
diéndose, por t a n t o , t i ldar de sospechosa 
nuestra actuación. 

Apante de esto nos abona la es t r ic ta neu
t ra l idad que guardamos y que los beligeran
tes reíjonoeen, pues no se ha formulado nin
guna reclam.ación á España por Gobiernos 
beligerantes que tuviese relación con la neu
t ra l idad . Si alguna queja ha habido, y esto 
sí que lo lamenta el presidente, es por de
nuncias , más ó menos fundadas, d© periódí.» 
eos de uno ú otro bando. 

Del Vat icano, á pesar de BU gran fuerza 
míoral y del noble esfuerzo de Su Sant idad , 
por residir en Roma la Sede Ptfntificia no 
se aceptar ían sus buenos oficios. 

Los Estados Unidos sí que ©n e^te asunto 
en tab la r ían u n a tercería que n o t ienen pro-
babílida.des de ganar , pues los Imperios (xjn-
traies es tán muy resentidos de la forma 
como g u a r d a su neut ra l idad la gran nación 
americana. 

Por eliminación resailta, pues, que la úni
ca nación que reúne condiciones ,de ga ran t í a 
p a r a el fu turo Congreso de la Paz es Es
paña . 

En 1870 la paz se firmó ©n Versalles por-
qu© Alemania aplastó á Franci.a é impuso 
las condiciones que quiso. En la ac tual lu-
cha, el vencedor, dada la índole especial de 
la contienda, t endrá que var iar de sistema. 

Entiendo—.prosiguió nuestro bien inroríü», 
do interlocutor—que el Sr. Ba to hará valer,, 
p a r a inclinar ©1 ánimo de los beligerantes 
á que acepten nuestros buenos oficios en pro 
de la paz, el hecho de que los diplomáticos 
españoles han prestado valiosísimos servicios 
á los beligerantes defendiendo los intereses 
de sus nacionales en los distintos países. 

Apar te de todo esto, Europa ©ratera co
noce y aprecia las dotes que adornan á nues
t ro soberano, y no tendr ía inconTrn>ii-¿© «^ 
que bajo sus auspicios se firmase la paz. 

Si esto sucediere, escribiría España la pá
gina nms bri l lante de su historia.» 

¿SHsis? 

Se murmura entre la gente política que 
no ta rdará en producirse una crisis que dará 
m.argeñ al Sr. Bato^ para modificar el Ga
binete, haciendo e n t r a r en él elementos que 
lo vigoricen y le ^permitan resistir las arre
met idas de algunas oposiciones en la próxi-
m a ©tapa parlam©n.taria. 

Ei Sr. Bergamin,^ uno d e los consejeros 
más escuchados por el Sr. Ba to , opina que 
éste deb© hacer algunas modificaciones en 
él Gabinete, pues presentarse al Par lamen
to ©1 Gobierno t a l como está constituido es 
ir á un fracaso ruidoso. 

DESDE ALGECIRAS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Redes para pescar submarinos. 
ALGECIRAS 2 

Varios pescadores vieron (jerca de Gibral-
t a r var ias boyas que notaban; las recogie
ron y encontraron, unidos en t re ellas, 'trozos 
d© r©d©s de alambre de acero. 

Resul taron ser restos de redes puestas por 
marinos ingleses p a r a pescar submarinos. 

. ^ E n varios sitios de Gibral tar se han 
fijado artísticos carteles p a r a p ropaganda 
del reclutamiento, 

- ^ H a r©gre8.ado á Málaga el director g e . 
neral d© los ferrocarriles andaluces. 

La visita obedece á gestiones qu© realiza 
la Ccimpañía p a r a que se le reconozcan d e r ^ 
olios de propiedad soibre el t rozo d© la calle 
de San Quint ín , por donde pasa la vía que 
conduce á la estación del puer to , teniendo 
en eoHT-ía á la J u n t a de obras del mismo, 
á la Cámara de Comercio, á los consignata
rios de buques y á los fabr icantes d e corcho, 
que ut i l izan la explanada l indante con la 
vía para verificar la carga y* descarga Ú^ 
sus mercancías. 

DESDE PORTUGAL 
SERVICIO TELEGRÁncO 

Aniversario de la República, 
BABAJOZ 2 

¡Hoy comienzan en Por tuga l las fiestas deí 
aniversario de la República. ' , . 

Habrá panadas miiliíares, concurso de t i ro , 
simaiTccro naval! y otros festejos. 

También habrá corrida d e toros, de Pérez 
de la Concha, estoqueados por Josel i to. 

Aye,r pasaron por Badajoz en dirección á 
Lisboa. Un toro inteaitó escaparse^. P rodú-
jcis.3 pánico en las gentes. 

S"̂  logró capturar al coriiúpcto y enaarrar-
Ib de .niuevo, reno-ciondo fe tranquálidad. ' \ 

-#- Un buqu© de peisca, portugués, se Éll 
ido á pique frente á Oporto, á consecuen
cia d* una vía de agua. 

Se han ahogado seis pescadores, y 12 ha:^ 
sido salvados. 

.#- E l cañonero portugués «Limpopo» h ^ 
caipiturado al vapor pesquero sGailioia)), pe r , 
tenecilente á la matr ícula de Vigo, por ca
nino. Acloniiás, un ciudadano fué gra-^emente 

H e r r Von Mullen ha. sido nombrado agre-

B O I J S A , 16 (Antes Aylagas) 

F ® S T A § , S3 

I S i n B i l J A B O M E S , 2 8 
LOS MEJQRES.-TeléfQnQ núm. 1.833. 

3i?ttljírl«^ ser MMdfw I» «s^^wn. 

CRISTAL Y LOZA ENORME SALDO 

iammlmfi, 50.~Casa única. 
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- EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

JUNTA' PE 'ASOCIADOS 

• • 'ASUNTOS SANCIONADOS 

Bajo la presidencia <]©1 alcalde, Sr. Prado 
>y Palacio, ha ' celebrado sesión la J u n t a mu
nicipal de vocales asociados, saneionandoi .los 
siguien'tes asuntos : j 

Comunicación del js^ñor gobernador OÍTÍI', 
,est imando el , i-ecurao - inlerpmesto contra 
acncrdoi de la J u n t a ninncápal', por el que 
se Rupr,imieron las gratificaciones consigna-
daJS «n el' pixísupueisto aprohado por el Ayan-
t amien to p a r a el corr ien te año, - y dispo
niendo el restaTalecimiento y foxma de pago 
do las mismas. 

Acuerdo del Ayuntamiento disponiendo la 
apropiación a l solar si tuado en el paseo! de 
circunvaíación <!© la Plaza ,de .Toíois, de luma 
parcela sobran te de vía pública, sn -una.ex
tensión de 7,10 raietros cuadrajáos, al pre
cio de 64,40 pesetas ijietro, .fijado por- 'el 
arqui tecto municipal . 

Otro disponiendo él i-eoonocimiento é in
clusión en el próximo presupuesto d« un 
Crédito d© 17.541,,32 pesetarS, para e l pago de 
intereses por ocupación de la i^aroelia ex
prop iada de la, casa n ú m e r o 14 d e la t r a 
vesía de las Visti l las. 

Otro api'obatorio de los pliegos de condi
ciones pa ra con t ra ta r ©T «umiini'S'tix) de ob
jetos de escritorio á íais dependencias muni
cipales, duran te los años 1916 y Í917. 

Otro «probatorio de los pliegos de coíndi-
ciones formados para» oontmutar' ©1' suani-
nig'tro de piensos para el' ganado de las cor 
ba/Uerizas do Su Excelencia, Laboraitorio", 
Colegio de Nues t ra Señora, de l'a 'Paloma y 
de los Oementerios municipales, du ran t e Ibs 
años 1916 y 19] 7. 

Otro disiponiendo que los efectos 'de la 
jubilación y clasificación acordada p a r a un 
jefe facultat ivo de la Beneficencia munici
pal se en t iendan desde 1.° de Enero úl
t imo. 

Oti'o disponiendo l a consignación en el 
presupuesto próximo He fíOO pesetas p a r a 
pago de la gratificación ¡asignada al anxi 
l ipr de las^clases de cal igraf ía , mecanoara 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

ESPAÑA T EXTRANTERQ 
_o-

2.d)E OCTÜ.BEE DK 1915. 

BOLSA DE MADRID 
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E 

9 

.41 S/9 ÍNTKKIOK 
F. a» S9.88S pita, sm':; 
£ . ^ 25.0a0 > » 
D. A» 12.500 » » 
C. ds 5.000 > » 
U, «Í4 2.500 » * 

A. Ae 5m » s 
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S B ilif«t«Ktes aeilsí 
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» A, éi 500 X » 
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éé S6.000 
ds 12.503 
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¿9. 2.500 
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7630 
"6 70 
76 70 
77 50 

8!! iO 
~9 oO 
82 60 
88 20 
8325 
8350 
83 5 ) 
78(551 

l i l i 

72 15 
7a 35 
"27C 

76 5a. 7550 

87 00 
8750 
8750 
8750 
87 50Í 
8750 

E B aiiiere&tei Mrles, 

OBLIGACIONES DEL TESORO DE, 
1." DE JfULÍO DE I9Í5 

Al 4,50° I o á dos años. 

Sene A, siímeros 1 á 37.790, de, 
500 peaetat , 

Serie B, números 1 á 45.869, de 
5.000 pesetas 

94 60. 
94 30 
94 35 
94 5i; 
9í^50 
95 60 
93 63, 

76 2J 
76 60 
76 60 
00 00 

79 60 
UO ÓO 
00 Ou 
C"̂  00 
8:Í 2'Í 
8326 
Uttoo 
8325 

'MADRID. 'Año V. 'NÚ im. 1.42!^. 

SECaON 
DE RELIGIOSAS 

§\ 

SANTORAL Y CULTOS I 

PAEA' HOY 

DÍA X 

DOCK) 
00 00 
00 00 
00 00 
OiJOO 
86 70 

igr 'atia, mecanogra 
fía, 'zfnvS^r^Mn y francés, del Colegio de 
N"i;csti-a Rf-riors, de la P.-ilrTOs 

ÍÍÍT.T Cisjjoin.'-ii'.io, en cnuniplimiento de la 
Ijfi-'f' 3Í •Ifi-Wgente presupues to , se declare 
de p l ín ' . i lk á cua t ro esci'ibientes jornale
ros sfectns á la. Dirección de ' Fonfcanería-
^ loan ta r i l l a s . 

CLrO- disponiendo la ad^^uisición do 750 
li tros de la sustancia ignífuga «.Soterina», 
parí! impregnar 3as maderas d© las torres 
de la p i imera Casa Consistorial , , cuyo Lm-
f-íj-.-Li, asri't^ude á 2.250 pesetas. 

Ofj'r, ,'"i,i«-j;enrlir ' •-.^PT"Jtnra perp?tu9 en 
pi ci in^ntiT^o Híe Nu.'.-.ii'.'i Señnrs de la AI-
.i u'k-nr- ü •r"i olii-oro .iiunicipal, {allecido en 
-.'.ecidiMik' del na^i i jo . y derecho ¡i la viu-
sii. á «í-T ^;?>lr-rrada en la misma. 

Diff ' íuo; ' í1? la Comisión nombrada por 
,ía -i.inta para el examen de la cuenta ge-
Horal del presupuesto del In te r io r de 1914. 

MKiiCADOS NACIONALES 

%m> 
»fei. 

COTIZACIÓN DE GRANOS 
VALLADtd . ID 1 

Harinas .—Continúa la misma sitaaeión 
avisada y el estacionamiento s©rá lo que pre
domine duran te alguna-s .semanas. 

Se t r aba ja activ-ameinte en la.» fábricas, y 
como la adquisición de la prirueía nxateria 
se hace aihora con más facilidad, no tropieza 
la molinería con los inconvenientes de an
tes para e í aprovisionamiento de los tr igos. 

Trigos.—Nótase que la oferta, de este gra
no efi poco abundante , en tan to que la de
manda se manifiesta aictivai. Ofrécese hoy en 
¡partidas aquí á 68 y 58 1/2 (33,53 y 33,82). 
De Arévalo,, Medina, Can/t^áiapledra. y Pe-
ñai-anda, á 58 ; Peñafiel, á ST (32,95); Río-
•eco, á 57 1/2 (33,24). No se sabe de opera
ciones. " ' 

Al detall, l'a en t rada hfly. por ol Canal ha, 
«ido de 8(X) fanegas á ,̂ 7 y 57 1/4, y por 
«1 ATOO hubo 150 á 57'-1/2. 

Baroolona, telegrafía haberse uxjwvAo ayer 
taj-de ,sobre tnigos de Aranda á 55 y 56 •1/4; 
Roa, á 66 1/2; Buete," á 57 1/2; Cáceres, á 
56, y Sanch'idrián, á 58. 

Centeno.—No hay novedad que regis t rar 
en es te negooio. ^e sigue pag' i iub a<.pií at 
detal l á 43 1/2 reales las JO, ó sea 26,26 
pesetas los 100 kilos, con muy escasa en
t rada . Paiitidas se ofrecen aquí á 44 1/2; 
en estaciones de líneas de Salaruanca y Avi
la, á 45 ; Peñafiel, Roa» y Ari,.ada, á 44. 

Al AJS^IQ & cinco añoí. 
!$ene A, númerot I á 59.131, de 

500 pesetas 
Serie B, númeroii I á 48.597, de, 

5.000 peseta! < 

í ^ r u ' í . A S Hm/TE-CARÍAi: 
ÍÍ;-."- ^ .BÜ!B4. ! ¿ <33.79e 4 í ; í 

KásM. ! á 4 . ^ 0 4 «$/«r 
mñma. í é 31.SOS 3 i /3 

ÜSUG.<aOHZ3 

F, C. &. VsJIaádM Arfs« 5 g/¡ 

s. e, M MerfSüdía 5 m 
iSMt'irát^MÍ 'de (Swaihed § 9fm 
i . G. ff£n£«i«:a EssssSe 4 @/ij 
IJsiés Aíí^hoiera Si^.» 5 i/! 

3;Í-W..<. üe, Csi5a&....,, . . . , , . 
'-.Usm tíia'it*s¡o-Atisciii:aíSL& 
iéeaa Hvposescano ée EsjknSa... 
iépm ée CaetíUtt ".... 
«'«iest E^Miñol de Crédito 
ídem CentriJ Mejicitno >..,.. 
ídem EejHi^ol Río ds la PlatK.. 
CoBSíií'' Arrendt.* de Tahazc»,'. 
3. G. AsuescsTA EepaSa, Pfles. 
téem O R B O ^ ^ I . _ . 
td&m Akos Honx» de SilbiMS. 
ídeiQ 0 ^ 0 Felgusía ,, 
üiiríSi! ^ c c i i o l e ^ Eapflfio^i.... 
láem Reshiera Española 
léeéi Es^afioia ée £x)plc«r7oa.. 
F. C ée U. Z . A 
^. C. t ^ N«íí8 

*.irüHTASÍsí«T3 BW ManKüS 
ÍEa^r&dto 1859.,-..,. ,..>..,. 
Sáftss pos iv*a3tss ,..,..,y,.,. 
\Aiza «s-propiíicíosKSit íaíerrío?,-. 
Ide.íB íá. ÍMJajmche 
Idsis!/Di»ud» y Obrsi 
Eiupi&tiio 1914 

100 90 

100 90 

10100 

99 9;j 

95 7f) 
90 0:) 

100 30 

63 5 
68 -y-, 

lOi 25 

448 5-
1 6 ;-. 

94 av 
§7 os 

S4.6 
26§ 00 

40 50 

isa 
fió Oí 
78 001 

§45 ®r 

er 

74 50 
8 7 5 -
8226, 
S3a« 
83 5Cf| 
8:r5* 

(¡000 
COlO 
84 5i> 
94^0 
9470 
8S0O 
GOt.0 

9985 

9985 

OODQO 

9985 

9150 
00 üo 

10'.( '¿5 

00 03 
001.0 

000 00 
0000 

44900 

íia ^^^¡^^imssssinsm-íim^m^^ssísjmismSíes^:^}. ŝrjEXSíMaiíí'.Jŝ isssfisaássKŜ ? 

ABRIGA DE 1 EJIDOS DE OEDA Y 

Domingo XIX después de P e n í e - í I 
costes. 

Bantois Cándido, Dionisio y nonipañerOiS 
már t i r e s ; Santo.s Aülaiio y l l áx imo. Obis
pos; . San He&iqííio, iponife.sor, y iSau iGeíaTdo, 
abad. 

La Misa y Oficio dií'iuo son de es ta Do
minica, con ri to semidoble y color verde, 
, Attonaoiéti Nocturna. —• San Francis-oo de 
Asís. (Solemne Tedeum á las diez en punto.) 
punto. ) 

'Corte de'Sfiaría Nues t ra Señora del Buen 
Oons'ejo, en San, Isidroi; de ,llas Escuelasi Pías , 
en San Antonio Abad y San Fernando'. 

Cuarenta Htftas.—^Iglesiia d'a San Francás-
00 'el Grande. 

Santa Iglesia Caledral.—Mí,-,;! 
á las nuevo y media. 

Encamaoióm Â 

TALLERES^ EXCLUSIVOS DE BOR
DADOS^ EN "oRd, "SEDAS Y > . Í G U R A , _ _ _ _ _ 
para Teñios, Casullas, Palios, Mantos, Tvínicas, Estaadartes, etcétera, etcétera. 

DE IGLESIA 

JUSTO BU 
Cal les de Ltiis Viwe®, 

Y COMPAÑÍA 

^^Mresn&lQ, y P a z , 19 

DÍPL9M.4S D£: HONOR Y MEDALLAS DE ORO 
"iz::::Zaragoza 1908 y Valencia IQOQZZIZ 

Tisús, Tefciopeloü, Bspoliiies de oro, plata y sedas. 
Damascos, telas para trajes, corales, Albas, Boquetes. 
CáHees,-etc., Egcuíttiras y todo It) relativo sí cuito dM&®. 

ESPAKA 

EXPORTACIÓN A LAS AMERíCAS 

A LAS OFICIMAS Y ÜAESTPOS 
RETO M A RTZ 

conventual i 

i s diez, Misa cantada. 

(Parroquias,—A ¡las dies!. Mis» mayor y ex-
píioación del Santo ¡Eyangelio. , 

'Capiüa dte! Ave 'Narfa.—A las once. Misa, 
Rosario y coinidaí á 40 mujeres pobres, y á 
las doce, comida á otras 40 miujiores' po« 
bres. 

!gle,sia efe .San Fermín lis los Navarros.—. 
A las wn'atro de la ta rde , •soJemnes Vísperas ; 
á las oinco y media, Expo.sición d© S. D. M., 
predicando D. José Oliuien; Norena á San 
Francisco de Asís, Bondicióa y Eeserva. 

iglesia de San Francisco eí Gránete (Cua^ 
r en t a Horas) .—Por la mañana , á las ocho. 
Exposición de S. D. M . ; á lías diez. Misa 
cantada ; por la t a rde , á las cinco, solemneis 
Vísperas, Completas, y Reserva. 

Iglesia de Jesús.—'Continúa la Novena en 
.honor de San iFrancis'co. A lias iseis y media. 
Misa, y duran te ella se rezará Ita Novena; 
á las dieiz, Misa -solemnie oon S. D . M. Mani
fiesto; 'á la's seis de la ta rde , Espoisioión de 
S. D . M., Estación, Roisario y sermón á 
cargo 'del P . José de Solórzano, Novena, y 
Reserva,. 

Iglesia de! Sagrado Corazán y Sa*!' Fran
cisco do Borja.—A las ocbo, Miea de Comu_ 
nión general ,para la Guardia de Honor ; á 
üais once, iMisa pai-a la Congregación de Nues
t r a Señora de Lourdes, y P l á t i c a ; por la tar
de, á las seis, el Ejercicio 'de oostuanbre, con 
seiimón por el R.,, P . José Maa-ía Rubio, S. J . 

Iglesia Pentifioia d® San, iVIiguel Termi
na fe Novena á iSanta 'Filomena. A las odlio,, 
Misa de Comunión general ; á l as diez, la 

OOOótt > ^¡o^^^imie oon S. D. M. Manifiesto, predican-
W)OT i '^° 6l P . ' d tanbe l ; por la ta rde , á ilas seis, 
800 ttü ' sermón del mismo revei-endo P a d r e y pro-
; € 0 ( ^ , I cesión con la Imagen de la San ta . 

9^flfi ! Oratorio del Olivar A las oobo, Misa de 

fanSX í Comunión general par» l a Congregación do 

40 OU 

mWñL, QUE E S P E R A 
Reto á las casas exitranjcsras qntí annnoiaai qua sus tkiisíi para cíiüjibir no t is-

Bn MTal en Esipaña. 
El 'stut'or y fabricante de las t in tas españoía,s t i tulada* -Martz. las sometei'á al 

Jilo de un tril)unal de notatóes calígrafos, si hay qnien, qíuiema eoiooar fa-ent^ á 
*as las tintáis exía-anjeras, para oompai-ar Ja fliuideB, coniserracióa y p*manjeat»-
a de color d» unas y o t ras . 

€@MSIE9£M>i.€IIIMES §@BIIE L £ S TIMTJLS 
;Sí la plumia es buen'a y se escriba mal hay qu© aToriguar si fe. oaiusa «stá en «3 

j,pel ó en la t in t a . Ha,y papWes qu0, mai preparados ó de malas mater ias , 
•tenéa poca afimidad con las tin-tas, dando luigaa: á que los escritos aparezcan 
qalos. 
'Cuatro condiciones t endrá la t in t a pa ra ĝ er buena : 1.'' limpsatea y fluidez, paira 

qie se dísEoe por la pluma sin interrupoionies. 2." Color intaneo y pei'manente, 
p r a qn« se destaqrae bien en el papífl. 3." Mucha, fijeza, x>wa qjiií no se dosti-
j ^ eí ©sorito, y 4.* N-eutrai'idad, paisa que el papel no su-fra deterioro con A t iem-
p , n i los .«sca'itos desmeresjcan volviéndose pardos. , 

M%% 

PESCW DEL mseO ES IAM19 

Propiedades de las iinias mariz. 

régra superior fija 
aira negra fija 
AulnegBa fija .".. 
terada ne^ra fija 
Voleia negn.v 
Sílográíica fija 
DI colores fijos. 
A;u! ne^ra copiar 
Voieta negra copiar 
Dicolores copiar 
DÉ timbre ¡ 
Hffo^ráfica .' 
X)é máquina...". 

Escribe negro viohdo f sja pronto á uegro.. 
Escribe negro Tiolado pasa pronto á ntgro.. 
"Escribe azu! y pasa knto á n^gro 
Escribe morado y pasa lentamente á uegro. 
Escribe violeta y pasa !ento á negro 
Para plumas de bolsillo, lodos coiosus 
Siete tintáis esi colores fuertes 
De azul pâ at pronta la copla 4 negro 
De escarlata pasa á negro violado 
Azu!, violeta, rojo, carmín, colores fuertes. 
Pava caucho y metal todos colores 
Da varias copias en el seclógrafo 
Para dar á cintas y taaapones 

135 
160 
225 
• /2B 
225 
325 
135 
gí¿5 
2 23 
2 25 
700 
7 00 
1000 

080 
0 9¿ 
125 
123 
125) 
12fl 
o a j 
125 
125 
125 
4 00 
4 00 
550 

0 55 
Ot» 
075 
0 75 
073 
0 75 
0 53 
075 
075 
0 75 
200 
2 00 
300 

0 40 
0 45 
0 50 
0 50 
050 
0 50 
0 40 
0 50 
0 50 
0 50 
125 
125 
200 

020 
035 
030 
0 30 
0 80 
0 85 
03a 
0 30 
030 
oeo 
060 
160 

i 3 0'J 

0000 
00 üO 
«0 00 

2 i 5 0ü 
04)0 Ütí 
tOO 03 

•>ooa 
86 5'3 
6'í; u« 
00 0) 
S300 

COOOO 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANiEEAS 
Francos s / Par í s , cheque, 90,70. 
Libras af Londres, cheq'ue, 24,67. 
Marcos s / Bed ín , ohequ«, 00,00. 

LOS DEPORTES 
«FOOT-BALL» 

La FederaoJón regional del Centro, que 
enviará un equipo de selección é Barcelona 
p a r a inaugura r el d ía 10 de Octubre la 
temporada d e (ofoot^ball» en Cata luña , h a 
organizado p a r a maña,na, domingo, un 
par t ido , ctiyo principial objeto es en t r ena r 
á los jugadores seleccionados. Dicho p a r t i 
do se celebrará á Jas t res y cuarenta y cin
co de la' t a rde , en el oam'po del Madrid 
F . C (calle de Narváez, cerca de la plaza 
de toros). ' <• 

Los equipos que jconltenderán, formados 
por los jugadores m'ás acreditados de nues-

Cebada.—Sin variación ofrecen aquí á 20 5 t r a región, serán los siguientes: 
^ "^ ^ ^ " " "" j Primier oquipo.—Beguiristain, Carrua-

1 na , I ru t e t a , S. Quin tana , Kindelán, Mon-
á tero, Aspe, E . "üribarri, Villaverde, Bené 
} Pe t i t y Sotero Aranguren . 
I Segundo equipo.—Caroer, Gaiíndez, Pe-

y 1/2 reales las 70 libras 
- ÁYeiit.—04<íoen á 20 pesetas los 100 kilos 

^'eros 
en Pareíi -s 

4O oirecB la p l aza ; á 39 1/2 
39 en Peñaíiel. 

']|os Bs'cliavOiSi idel Santísimo «Saicramento; á 
'lias diez, Misa isolemné con S. D. M. Mani-
ifiesto; por la ta,rde, á las s'eis, empieza la 
Novena a í Santísimo Sacramento, predican
do ell P . Mat ías García. 

Parroquia' de San Ginés.—A las diez, Mis,a, 
mayor ,con 6 . D. M. Manifiesto, predicando f 
el P . Jos'6 M a r t í n ; después' de 1» Misa se 
eanítará la Salve en elí aütar d'e Nuestr,a S e - ^ 
ii02*ci ele lo, 'Ooilaosetr. 

Parroquia d© San José Â las ocho, Misa 
de Comrondón genei'al; á "lías diaz, l'a solem
ne, predicando el Sr. Redouido; á las cinco 
y media oantinúal la Novenni á Nuerstra Seño-

I r a 'd'a! Ex)siario, predicando D. Joaquín Lá
zaro. 

Parroctuiia áa Nuest ra SeUora dal \Biisrt 
Consejo,—¡A las ocho, Misa 'de Comunión 
general ipara lois oongrogames del Buen Con
sejo,; á la's 'cimoo y Ki'Odia de la taa^de. E x - 4 
posición. Estación, Eos'ario y isennón por el i 
Si". iGracia. 4 

Parroquia de San'•Lorenzo.—^A las odho, I 
Misa, de Comjunión general ,para el Aposito-
l'ado de la Oración. 

Parroquia de San RAüIán.—A las siete, 
Misa de 'Comunión general ; á lías diez, l'a 
Mayor, .predicando D. Domiciano Gracia; 
por la ta rde , á las seis' y tmedila, kjontinúa 
la Noviena á Nues t ra Señora deis Rosario,, 
predicando eí 'P. Je rón imo Benito. 

Parroquia de San IWetonso A las ocho, 
Com/U'nión general ipara ©1 Apo,&itoiliado de la 
Oración; á ütes diez y media. Misa mayor 
parai la Congregación de Nues t ra Soñoiia d© 
lia Misericordia; á las cinco y media de la 
t a ide . Ejercicio, predicando D. Manuel 
Belda. 

Religiosas Bernardias (Isabel Sa Católica). 
—^A ias isáete. Misa 'da Comunión general ; 
á las 'diez, la solemne, predicando D. Isidro 
Es techa ; por la tarde , á l'as cinco, t e r m i n a * 
la Novena á Nues t ra Señora de ios Peli-

Fie l t ros para máquinas de esciihir, á 5 pesetas . Se da tanta', cantas y tampones 
dé máqninas, d© escribir, á 3, y cintias, 2. Paqujebo t in t a en polvo para oficinas, á 
1,^0. Paque te t i n t a ©n polvo comunioativa, 2. Paqne te t i n t a tía polvo, eseoW, 
0,50 pesetas . 

Remitiendo ©1 importe dé seis paquettes d© oualqnier clase de ía adjinnta tarifa 
I Bá remit i rán gra t i s . Remitiendo el import© do t r e s litros de t i n t a de una) ó t res 

clases dist intas, más n n a peseta, s© remit i rá grat is en gran ve'locidad á la es
tación má® próxima del cou'signatario. Remitiendo ©1 impoi't© do •vmü.té litros de 
t in ta «e remit irá grat is á la estación m'ás próxima d d ooneignaiario, en peqneña 
velocádad. 

No se admiten s©!los. Grande» desouentos al eomerdo. 

D e s p a c h o a l p e r mayoi* y meMOr: 

Aduansí, 27, pis® primero.»'üA 

Dtsstr© de mM Seeeléa piMlearemoi aHaiseies caya ©xíeastóis nú ses 
Mptó®f á 3© palabras. Sa predo es el de 5 céntimm pot pala"fer£. 
EM mtm Seecié» teadrá eabid® la Bolsa áel Traisajo, qm será gtñtuit» 
pata les demsmilas de trab&fo ii los anuneios m& son úe más de !0 p^, 
fafefsSs pagando eada dos pslafersa sise ®xee»laH de sst® Búmttú 5 céiB-
tiss®s, slempf® q«e tes iiíisiiiog Isterésaáos dea petmníúm&nU ta oí-

den d@ puhMiáM es ssta Aúmialñtifmelón, 

VAH9®S , 
PIANOS mny huenxi'Si, 

Blquiler módico. Legani-
tos, 13. • 

SEVILLA 1 f 
El tráfico de aceite está paralizado. Los, S 

prfcio'S, ]iuv i ' t an to , st>n nominalej . j 
Se 

y 1/2 
2:a t" 3 bueno á 10,'!2 pesetas ios 11 

endeble, á 19,2^ 

* » # 
BARCELONA I 

S^ I- >. !i'í<, trigo do P<'"ñaíiel á 57 y 
5'7 1/2. 'vuüadolid, á 57 1/2; Paredes de 
Navíi, ,•; 67 ; Tarancón y Ort'í^osl á 57 3/4 
y 5 8 ; l o r o v Cáceres , ' á 'x) 

(Af"y\.-Mí -in vag'vnes rlp. trigo, t res de 
liprina, -L'i» .%̂  i^rtada y dos Jo arvpJone.=;. 

( P e h, 'íRt'vista Mea-oantili).) 

^.j^acetaf, i 

lous,' Eulogio Aranguren , C. Muguruza , 
Casitell, Rodríguez, Peñalosa, Bernabeu, R i 
cardo Alvarez y Costa. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

PRINCESA.—A las nueve y t res icuiartos, 
El intéx'prete ide Hamle t . 

A la,=i cuatro, Fra'ncfort y Los intereses 
creados. 

ZARZLELA.—A las cuat ro (doblo), Las 
pecadoras.—A las seis y media, Cbari to ia-
Sim,a,rita'na.—^A las diez y media, Cliarito 
la Saimarritana. 

APOLO.—^A las cuat ro (doble), Molinos 
Ú'S O c t u b i e ¡ de viento v Música 'dásica.—A Ja seis 

'•- ' ' : . ; \ . •"-• ' orden disponiendo' se 
i'O/. ve , •,'• '¿>-. I o: caes e n t r e los doctores y 
3ict,auii!.<iot> t-n Farmacia p a r a proveer odio 
plazas de fa-rmaceutiocs segundos del Cuor-
po de Sunidad Mil i tar . 

IK¿T1!UCOION PUBLICA Y BELLAS 
A R T E S . - Keal orden disipcniendo se anun
cien ai t u r n o . de concurso de traslado la 
provisión de las ,cátedras que .se indica.u, 
vacantes en las Escuelas d e Comercio que 
se mencionan. 

0,Ér2 oonvwando á lus constructores na 
cionales de mobiliario escolar pa ra que en 
el íórmino de vein'!:.e días presenten en la 
Sección do Pr imera enseñanza de este Mi
nisterio modelos dé mesa-banco bipersonal, 
con destino á las Escuelas nacionales de 
pr imera enseñanza. 

FOMENTO.-^Rea l orden adjudicando de
finí ti vamonte á D. Luis Ruiz Rebolledo Ja 

.oonstrucoión de 38 casas para obreros co
lonos en la dehesa H a t o de la Carne, de 
ÍTerez de la F ron te ra (Cádiz). 

C i r a autor izando á los ingenieros depen-
fííentes de est« Ministerio p a r a q^ie puedan 
as is t i r al Congreso que la Asociación Es
pañola pa ra el progreso de las Ciencias ba 
d e o©lebra,r en "Valladolid en al mes ac
hual. 

[ c u a r t o , (eispeeiail), La; n iña de lla,s planchas 
'I (reestreno). Las c:-stañuelas y El entie

r ro de la isardina.—A ' las diez y cuar to 
(sencilla). E l chico de las Peñuelas ó No 
hay ma,l 'como GJ de Ha envidia.—A las once 

• y t res cuartos (sencilla). Las cast.'ifiuelas. 
t CÓMICO.—A 'las cuatEo (doble), Isiidrín 
. ó Las cujirenta y nueve provincia,?, y El 

chico de la 'portera .--A las >ieiis (05,pecial), 
Ideal lie'piieil'o y Ceate menuda (dos actos). 
A las, diez y cuar to (doble), Ideal Hecuelo 
y 'Gente nienuda (dos 'actos). 

ESLA"VA.—A las cuatTi-o y modia (do, 
ble), 'Sybill (tres actos).—A ila'S ge,ís y media 
(doble). La invitación al vals (tres actos). 
A las diez y media (doble), La invitación 
al vafe (tres actos). 

I N F A N T A ISABEL.---A las cuatro (do
ble), Lo.'í señoritos.—A las seis, (especial), 
El cardenal . 

PRTCE.—A las cinco , (función mons_ 
t ruo ) . El puen te de les crímenes y ¿13? ó 
El vencedor de Fantoinais.—A ¡as nueve v 
tres cuartos (función m-cn-struo), El secre-
t~i de la biblioisc.i y ¿13? ó El vencedor de 
Fan l/omas. 

PLAZA DE TOROS B E VISTA A L E , 
ORE.—A lais cuatro, ooiu-ida de- novillos ; 
sois deí duque ,de Tovar ,para Pa,stoi-et, Cal-
vaiche y -Antonio del Hier ro (die Madrid , 
nuevo en esta plaaa). 

SEMILLAS gwm 
t a . B«ia«ladia é» Tafias 

y todas las áemás 
prof ias p s ar a 

plaaÍBr en la aottial es~ 
t a d é n . E! Material AgrS-
íKíla. 2iaba"lbide, ntjBSieroB 
11 y 18.- BiJbao. 

P I A N O S exoeli€fei,t©s, 
módico aJquilar. Desen
gaño, 27. 

mVENTUO ÜAUBESTA 

B©ligiosa,s de iSanta. Catalina de Sena—^4 l ^ i f l ffii fpflfeiií 
A l'as ,seis de la t a r d e continúa la Novena f H ü i i ü i ! i i i | l 
á la Santísima, Virgen del Rosario, pnedi-1 
oando, el P . Oeferino Laviesoa. # 

Reügitosas Gono«pc!onisías (Bliasoo de y 
Ga.iiay).-^Po,r üa ta rde , á lias cinco, empieza f SsrwíOÍo graíllilo.-
l'a Nors^ena á San Francisco d© Asís. 

BUEHA ooeánjetra re-, 
póstera, buenos informes, 
ofrécese. Ayala., 67, teir-
eero. (541) 

eABALLERO dese& «o-
kfoaidén, por Htodest» <}we 
íe«. '?e&rd«j 12, isegsstóite 

immÁo ©G-ií,teláiid.aid aaer-
« « i ü , árgeiea eateaiEisiáaí. 
I S á o , S, priiBwo. 

e « T Ü « E H A , mUemiáp 
fiíodists,, oieéoBm á •ém&-

SE OFRECE señora pa
ria cuidar caá». Pelayo, 
65, primero. (540) 

PRUPrnom de pfis»-
r» y aegunda &iiaeñmtm>, 
í&piftteisdo • por «»H»a d» 
te guewia, das©» kiosivmm 
á"''toisdtics«»«tt«i, Asi®s3''"'J«-
& n . A3«8Í!á, 187, te^oj^df 
ÍEq'OsertlB. 

Religiosas Comendadoras de Caiatrava 
(Rosales).—^A la,s cuatro y media, ExpoisiciónT 
de S. D. M., Es'tación, Rosario y Pí'átioaj por i 
el P . Leguina, S. J . 

Salvador y San ÍLWIS Gosi'zaga.—^A las 

H s r a s ; 
de siete á IOOIM». 

Se ofrece toda eh»e da 
igpsssaios paasa todos los, 
oíioios, íserívicio buKxa-á-
feico y doméstico. 

Urgen criades, moJdoa-

de la ta rde , E.^tposioión, Esstación, Rosario, i 
y Reserv'a. , , 

Santuar io del Perpetuo Socorro. — A l a s ' ' 
ocho. Misa de Comimión genera,! )pa'ra la, Ar - ' ' 
ehico'friadía del Corazón Euearístico y Ado- < > 
ración Reparadora ; á las oinco y media d e ' ' 
la ta rde predicará el' P . Arce, Bendición y 
Resierva. 

Santo Rosario en el mes de Ootutore. 

A las siete, á las ocho, á las doce de fe 
m-añana y á l'as- seis y nusdia d e la tarde , 
on ei' ISantísimo Cri&ibo de la, 'Salud y Orato
rio, ,del Olivar.—A las isiete y media y á ía? 
diez, en las 'G'óngoras.—A Tas siete y media 
á 3as '.once y por ía tarde á laií cinco y me
dia, en las Jorcninup's del Corpus Christi.— 
A las diez, iodos los d í i s , en la Encama
ción, y los domingos' á l'as once y á üais cua
t ro de l¡a ta rde .—Durante la Misa d© once, 
en San Ignacio.-^En la's C'alatravaa, á ila,̂  
do'oe y á JsiS 'cuatro do l'a tarde.—.A las cincr 
y media- de la tarde, en 'las Merced.irias de 
San Fernandos Concepcionistas' 'de San José 
(Spgasti) y en Ivas del Caballero de Gh-acia 
(BkfX'o de Caray) .—A ¡as seis, on i'a Igle
sia Pontificia, con Exposición de S. D. M. 
y en el Sr.grado Corazón y San' Francisco, 
de Borjc. 

23 Septiembre 19t4 

Oficinas: Carrera de San 
•Saróninio, 29, enír^siísSos 

San Marcos, núm. 42. — Teléfono 4.SS7 í 

T E N E D O R d© libros 
prácti-co en contabilidad, 
eorires'poindemcia ó Admi
nistración 6© ofrece para 
por las taidles. Dirigirse, 
Bordas. Olmo, 2, ..egundo. 

(542) 

M L S B A S Ü@MZhLm 
m^T& y «Jcírorers, a« 
aliwjs para •iira.b&Jar m 
Vi «»s» 6 á émt^&Of 
Jmstwí mddlffii, Espino, S 

XA)" 

SEÑORA formal, edu . 
cada, se ,ofrec6 pai'a cos
tura . Fuencsrra l , 99, ter
cero. (Ó4S) 

CARPINTERO con h a n . 
oo, lifrramien+a, t rabaja
ría jornal , eacargaría&o de 
obra por admini&rbraoión 
Madrid ó fuera. Victoria
no Martínez, Toledo, 96. 

"..^j.i. v.íá ...,-

i ^ í i . EcoEÓBiioa. 
tí&, i 2 , «l'RTtcS. 

Morsi-

isáms,, Cinigíaj buena «oií» 
éig^Dtfi, dase* oolooMÜSb.' 
'Jnfors3i*rá.a: M*rqu& "Or" 
qsi jo , 40, Jsajo. 

Pmmmn^ iosnmil, és 
íHKiiiiüSiía. dése» e»rgo ^ 
éfkckie, ssibit^do ooT^bl -
j ' idsd. BüMÓB.: ¡TaSioa,'» «ie 

rniteñoT. 

wibí9i£tf<5 6a ofieiaas é 
iKisa tXKasTf'J*.! s,or«d3*ai& 
ga csis» t r aba jas . Í5«9í« 

Bíii!a-ta. ( • ) 

<S@y&n 6Etti-di*i¡:ta, s ia 
íeí-üTSCíS, feiaido prwíriii-
eisSj tfesea S6crv>t*ría psiíw 
t-icrfM' 6 is?Bpe<5ci6n, «^e-

V'-s«iB«!t,r5fW, 83, poi*8irí». 

¿GV'EW «siálica d* ie»o-
eioj ies m&tessxíÁtio&a 6 SOIQI-: 
í'&bilJdad. Buenos iitfor-
ss^et. VnenmirMA, 74, «tiMiTv< 

A L E ^1 A N , franoéa, 
ooEtabiíidad. Clases poleo-*» 
tivas., particulares, domi-
(¿Lio, coitegios. 

Paz, 23. (639)/ 

@F^i§ f Í i horteteo, 
sm&áo, prái^ioo ea. Í»bo-
ros. tísaova, í8,. bajo Is-
ti3j,i<»ida. 

J O ¥ E N 33,«06®itado, sit-
c!n»Jqi,áesF cl&m áw 

txmhéjo-. I¿gai i i t«s , 18 j 
lijfltmM aúm&Kn i . 

. »8®VEN itt i truído, uceo. 
é»áo ÁMm,. aoScit* «u*l-

19, poirtería. 

m 
• SSíiOmA distiafmtó», 
piráctioa ©a laljoros^WtíesüSs 
eolccarse. laamejoraíífeg; ish-

j ffflOTjes. AiíeaJá, S, L« ¡R* 
arisáái!. 

«EKORÜTA d'8 «HBpa-
iÍA dfréoas© buiea» caaa.. 
'*"'''" piSOfl, OÜTíM', 6. 

EKBOTB grada*-
éo, eoa mmei» práoísBá,' 
á s ItBocmum 'da priEiaía; 

f« , 7, pmi. 

éiíflioos, eammitoa piráísSá-
«aauonte qiii'eraffl «ei'lü, 
memore qm n'et»sit©ii áe" 
nmaséros ú óbreToa áébesi 
jipigÍTse é i» Bofe» éé 
8íri»b*jo de Jo* Oíroxilos 
Síki Amaré», S. 

e F R E i S S S w fio r i t a 
áepsndisats, «aaisreio, s¡&-
i£."kTmJ., ednoaf aiños 6 
íioiap*:"»! acifití-stas, Sí,j8 
Airidr-'s, i datiS-'^do. • 

S A S í í R O o f S desea dar 
Lecciones ó acompañar ni
ños. B,aa6a, Cfiiyar. 23. 

formes, «a ofreoe tiompsr 

'̂'Caftáíieía. fesííamU» Ih^'l 
tp¡|»wtóog, S j , l » | « ^8r«-

BOLSA OEL TñABAiO 

Siiiifofopoiifiaiillgi. 
iiiiiiiiOMa 

I É» Mptlmi0»rfi <Ss 1911. 

Hay ofertas dé trabajo 
piw» los c£it3íio.B siguiaji-

y tss» tallisfea. 

-* . A 

NUESTROS LECTORES 
COPÓN' REGALO 

E L DEBATE, deseando qus sua ^mim^ro» 
8oe lectores do dentro y fuera d© Madrié 
puedan tener un gra to recuerdo de este p e . 
r¡ióid,ico on sus casas, se -diispone á regalar

le» «complotaímonte gi-atjuíta», una «amplaa, 
cióa fo'taijráfica itta.í-t&ra¡ble' y per íeotamen. 
te retcíva-dS)), t amaño soibre oartuiüna. de' SO 
por 42 centímieítroB. 

P a r a e-Uo hemO'S firma,do un contrato con 
los tallereé fotográíficos d e , J . Luqne, Cole
g ia ta , 6, de ódt.i, y deseando que cada («am-
P'íiaoiüuj) venga' ya en su crista,! y maroo e s 
maltado en bianoo. ó de caoba, á elegir, sólo 
e-xigiremO'S t res pesetas noventa 
timos por d'ioho 

Es de marco. 
y cmeo cén. 

ü/s ti©oi,r, que enti-egaado en esta Admiais^ 
traición 3,95 pesetas acompañadas de una fo, 
tografía y 'diez cupones como el que publica
mos más abajo, podrá recibirse sin otro gas<t-o 
la roferida ampitiaoión, viniendo á Tecns-fo-ln- ¿ 
©atas oficinas. a reoo'gerlia á 

ñ^ ^^,„ ^^ '^^ per,so:na qua haya más d« 

Prevenimoíi á nuesta-os leotore-s do pro'vin„ 
d,as que no puedan recoger l«¡s ampSácionieg 
con ma.rco em esta, Redacción, que en las mis,, 
mas condiéiones, ó sea enviando pesetas 3,95, 
más 0,30 pa ra el correo certificado, se les re-, 
fflátirá una ampliación doble tamaño, ó saa 
<Ie 30 por 40 centímetros, sobre cartulina 
60 ,por 65 ceíiitímetros, pero sin marco. 

Eí importe del encargo puede remitirse d,i_ 
rectamente á esta Adjuinistraclón por oj 
GÍTO Pos-taJ, 

0 : 

DIEZ CUPONES 
o o m o el p r e s e n t e d a n d e r s c h o á u n a 

•̂  liPÜMiOlf Fi l i i i iFfgi 
r e g a l o d e 

'̂ EL. DEBATE" 
» 

ísa «üíí 

¡iiiWiiliíiji" ilEillSi: 

gos, iebxdo al numeroso é m X . ^ ^ ^ «•-'•' 

PARA LA CORRESPONDENIR^ 

'eii-
oai -

•ÍA. 

PLAZA DE Bí tBAÍ» 

G r a n sur t ido en LÍMOL 

s.mMMmm 

m y hu le s (ÍÍÍ ' 
a naejor cera l í q u i l a p a r a d í ¿ bí íÜo T'!^"- ^ ^ - ^ ^ ^ E 

I Bodega^de MénltM^ 'i 
n )ore5 «arcas 
a á demicüo.-

••lAo. 
jores «arcas. K&s.áo{\^R(\\LÍ'"ZVJ^^^^' .'-®Ssac ias me 

JORGE j u a i í ^ ^ r r 
jfessIfesxK 

"VI o T 
V IMHIM '*%aM^ , | J fü 

Sigue vendiendo sus cacados 
más hará (os que nadie, por uue-
yjs rebajas do precios. Espjz v 
¡Mina, 2ü, primeiü, VICI, y UQ-
mciDonci, 14 (tienda). Vej ' luos-
co frente á Apolo, 

DíiPÓSITO 
iJK LINOLCI \i 

Pliiza (le Bilb.iO; '¿ 

Oran surtido on lúioíeum y liu-
los de piso. CIRÍNE )a mejor 
cora líquida, para dar brillo á los 
pisos. 

ABa'^c{o.;Pla,3 tíe¡ Matute.?. 

iiliSiii. 
,̂  ER la ,' i m p r e i . í a , 
fj eslíe de Sar l^ar-
\'^^^, ' 3úm. '\2, has-
' '3 l'j a tres üc; ía 

mañana. 

ARTE. Y GUSTO ES I X. 

^ 1 
A n t j . d « o o m p - a r . vis i ten r a 

« s , aozmxtorior,, s a l o r í e ; u > ^ o 
precios sin coa. peteacia . " ' ' 

Tf lONET l i r S M A M 
IPI^ñüA BEL Amm-EI., 1®, »T®Iéf. 

.M A Bl » ] 

""ilO OL 
.. . d -

e l e , CD 

2.g»2 

St fea ffitsae^ % ía -/«ata, si, is<-««,« j» 

se* .I* JKvsMíttd HMffir'im^ r'rca'iEmftd» ¡ 

•«1 ^ 1 

mé.^ m. 
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